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RESUMO 

 

 Receptores de neuropeptídeos e neurotrofinas constituem importantes alvos 

moleculares no câncer. Fatores de crescimento como o peptídeo liberador da gastrina 

(GRP) e fator neurotrófico derivado do cérebro (BDNF) estão envolvidos na 

proliferação celular e progressão do câncer, influenciando na invasão local, 

angiogênese, metastatização e apoptose. 

 O receptor de GRP (GRPR) tem sido identificado em muitos tumores humanos, 

mas até o presente trabalho não havia nenhuma informação na literatura quanto à sua 

expressão em câncer cervical. Nosso estudo inicial demonstrou pela primeira vez a 

expressão aberrante em GRPR em displasias e câncer do colo uterino, levantando a 

hipótese de que este receptor poderia estar implicado no processo carcinogênico destes 

tumores. Para explorar o papel de GRPR como um biomarcador de lesões de colo 

uterino, em nosso segundo estudo objetivamos avaliar o potencial diagnóstico da 

detecção de GRPR por imunocitoquímica, técnica que também não havia sido 

previamente descrita. Verificamos que este receptor foi fortemente associado com 

displasia e neoplasia cervical invasora. Além disso, o exame demonstrou elevada 

acurácia para lesões classificadas como células escamosas atípicas de significado 

indeterminado (ASCUS). Com base nestes resultados, concluímos que a expressão de 

GRPR por imunocitoquímica pode ser considerada como um método adicional para a 

detecção de lesões cervicais. 

 Estudos prévios indicam que o bloqueio de GRPR ou do receptor tropomiosina 

quinase B (TrkB) pode ter efeito antiproliferativo em células de câncer. Neste trabalho 

mostramos que a ativação do GRPR pode reduzir, ao passo que o bloqueio pode 

aumentar a viabilidade de células de câncer de ovário, mama e colo uterino. Além disso, 

demonstramos que a inibição TrkB reduz a viabilidade destas células, sendo que o 

tratamento com BDNF aumentou a viabilidade de células de ovário. Os resultados 

obtidos reforçam o conhecimento de que as sinalizações GRP/GRPR e BDNF/TrkB 

regulam a viabilidade de células de câncer. Ainda mais importante, fornecem a primeira 

evidência de que, sob certas condições, a ativação de GRPR pode inibir, em vez de 

estimular, células neoplásicas de mama, ovário e colo uterino. 



XVI 
 

ABSTRACT 

 Neuropeptide and neurotrophin receptors are increasingly important molecular 

targets in cancer. Growth factors as the gastrin-releasing peptide (GRP) and brain-

derived neurotrophic factor (BDNF) are involved in cell proliferation and cancer 

progression, enhancing local invasion, angiogenesis, distant metastasis and apoptosis.  

 The GRP receptor has been identified in many human malignancies, but no 

information regarding its expression in cervical cancer was found in the literature. 

Considering that cervical cancer is a very important cause of morbidity and mortality 

worldwide, we aimed to evaluate the GRPR expression profile in preinvasive and 

invasive cervical lesions. Our initial study demonstrated for the first time the aberrant 

GRPR expression in human cervical dysplasia and cancer, raising the hypothesis that 

GRPR could be implicated in the carcinogenic process of cervical tumors. To further 

exploit GRPR as a biomarker, in our second study we aimed to evaluate the diagnostic 

potential of GRPR immunocytochemistry in detecting cervical dysplasia and invasive 

cancer. This was the first immunocytochemical evaluation of GRPR expression in 

cervical epithelial cells. This receptor was strongly associated with cervical dysplasia 

and invasive cancers. Additionally, GRPR immunosignaling showed high accuracy in 

detecting dysplasias in cells classified as atypical squamous cells of undetermined 

significance (ASCUS). Based on these results, we concluded that immunocytochemistry 

for GRPR may be regarded as a valuable method for early detection of cervical 

intraepithelial neoplasia. 

 Previous studies have indicated that compounds that act by blocking gastrin-

releasing peptide receptors (GRPR) or tropomyosin receptor kinase B (TrkB) receptors 

can display antiproliferative activities against cancer cells. Here we show that GRPR 

activation can reduce, whereas its blockade can increase, the viability of breast, ovarian, 

and cervical cancer cell lines. In addition, we demonstrate that TrkB inhibition reduces 

the viability of these cells and BDNF increases the viability of ovarian cells. The results 

support the view that GRPR and BDNF/TrkB signaling regulate cancer cell viability. 

Most importantly, the findings provide the first evidence that, under certain conditions, 

GRPR activation can inhibit, rather than stimulate, breast, ovarian and cervical cancer 

cells. 
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1.1 Peptídeo Liberador da Gastrina (GRP) 

 

1.1.1 Descoberta do GRP 

O tetradecapeptídeo bombesina foi primeiramente isolado e caracterizado a 

partir da pele do anfíbio Bombina bombina (ANASTASI et al., 1971). Posteriormente, 

peptídeos semelhantes à bombesina (BLPs) foram identificados em mamíferos, sendo os 

maiores níveis observados em células pulmonares neuroendócrinas (JOHNSON et al., 

1982). O principal BLP foi chamado de peptídeo liberador da gastrina devido à sua 

primeira atividade conhecida de indução da secreção de gastrina a partir das células G 

do antro gástrico. O GRP possui 27 aminoácidos e compartilha com a bombesina uma 

sequência altamente conservada de 7 aminoácidos C-terminal, o que é essencial para a 

imunogenicidade e para uma ligação de alta afinidade ao receptor preferencial do GRP 

(SUNDAY et al., 1988) (Figura 1). Assim, GRP e bombesina apresentam 

essencialmente efeitos fisiológicos idênticos. 

 

Bombesina  

Pyr-Gln-Arg-Leu-Gly-Asn-Gln-Trp-Ala-Val-Gly-His-Leu-Met-NH2 

GRP   

Ala-Pro-Val-Ser-Val-Gly-Gly-Gly-Thr-Val-Leu-Ala-Lys-Met- 

Tyr-Pro-Arg-Gly-Asn-His-Trp-Ala-Val-Gly-His-Leu-Met-NH2 

Figura 1: Sequências de bombesina e GRP. As porções C-terminais de bombesina e 

GRP, marcadas em negrito, são idênticas. 
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 Já foram identificados três RNAs mensageiros (mRNA) GRP em humanos, os 

quais codificam proteínas contendo 138, 141 e 148 aminoácidos. Estes mRNAs são 

originados de uma fita simples de RNAm nascente por splicing alternativo. Eles irão 

codificar igualmente o peptídeo GRP 1-27, porém sua sequencia que codifica a extensão 

C-terminal varia (SAUSVILLE, et al., 1986; SPINDEL, et al., 1986). 

 

1.1.2 Receptor Preferencial do GRP, GRPR 

 Os receptores de GRP pertencem ao grupo de receptores acoplados à proteína G, 

considerada a maior família de moléculas de superfície celular envolvida na transmissão 

de sinais e que contribui com mais de 2% dos genes codificados pelo genoma humano 

(DORSAM & GUTKIND, 2007). Uma característica central deste grupo é a estrutura 

comum de sete domínios α-hélices transmembrana, sendo que a ligação à proteína G se 

dá através do domínio intracelular (Figura 2). De uma maneira geral, a natureza da 

cascata de sinalização gerada depende da especificidade de ligação de cada receptor à 

proteína G. 

 

Figura 2: Estrutura molecular do GRPR (BENYA et al., 2000). 
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 Até o presente momento já foram descritos quatro subtipos de receptores para a 

família dos BLPs; o receptor preferencial do GRP, GRPR (SPINDEL et al., 1990; 

BATTEY et al., 1991), receptor de neuromedina B, NMBR (WADA et al., 1991), 

receptor órfão da bombesina subtipo 3, BB3R (FATHI et al., 1993) e receptor de 

bombesina subtipo 4, BB4R (NAGALLA et al., 1995), este último exclusivo dos 

anfíbios. Estes receptores podem ser distinguidos com base na sua afinidade pelos 

agonistas e antagonistas. O GRPR possui alta afinidade por bombesina e GRP, enquanto 

que praticamente não se liga à neuromedina B, outro conhecido membro dos BLPs 

(GILADI et al., 1993). Existe uma marcada diferença na ligação dos agonistas aos 

receptores de GRP entre humanos e ratos, o que não se observa em receptores NMB 

(UEHARA et al., 2011). 

 O GRPR humano é composto por 384 aminoácidos e possui elevada homologia 

ao GRPR de ratos, com 90% de identidade (OHKI-HAMAZAKI, et al., 2005; JENSEN, 

et al., 2008). Este receptor já foi clonado parcial ou totalmente em vinte e uma espécies, 

sendo que as regiões mais conservadas são o terceiro domínio extracelular e os 

domínios transmembranas (BALDWIN et al., 2007). 

 

1.1.3 Sinalização Celular Mediada por GRPR 

Quando um agonista se liga ao GRPR, ocorre ativação da fosfolipase C e 

aumento das concentrações de inositol trifosfato, diacilglicerol e cálcio (HELLMICH et 

al., 1999). A liberação de cálcio se dá inicialmente por uma liberação dos estoques 

intracelulares e é posteriormente sustentada pelo influxo deste cátion através da 

membrana celular (Figura 3).   
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Entre as vias de sinalização celular ativadas pelos GRPRs já foram 

caracterizadas a da proteína quinase mitógeno-ativada (MAPK), proteína quinase C 

(PKC) e quinase de adesão focal (FAK) (APRIKIAN et al., 1997; CHEN & KRUG, 

2010), responsáveis por promover crescimento e proliferação. Em células de câncer 

hepatocelular, GRP demonstrou promover o crescimento, acelerar a progressão do ciclo 

celular e reduzir a apoptose, ativando a via da MAPK por mecanismos independentes do 

receptor do fator de crescimento epidérmico (EGFR) (LI et al., 2010). Também em 

linhagem celular de câncer de mama, GRPR provou independência de EGFR na 

proliferação celular, enquanto que houve sinergismo com EGFR na regulação da 

migração celular e na expressão de interleucina 8 (IL-8) (CHAO et al., 2009).  

 

Outros pesquisadores encontraram efeito sinérgico no bloqueio de GRPR e 

EGFR na inibição da proliferação celular e na apoptose em células de câncer de cabeça 

e pescoço (ZHANG et al., 2007). De Farias e colaboradores (2009a) evidenciaram que 

GRP combinado com agentes que estimulam a via do monofosfato cíclico de adenosina 

(cAMP) / proteína quinase A (PKA) levou à  proliferação de células de glioma 

humanas. Nenhum dos compostos utilizados demonstrou ação isoladamente, levando os 

autores a sugerir que possa haver uma interação de GRP/GRPR na via de sinalização de 

cAMP/PKA. Também em células de gliomas, GRPR parece regular a proliferação 

celular através de um mecanismo mediado pela sinalização de fosfatidilinositol-3-

hidroxiquinase (PI3K) (FLORES et al., 2008). 
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Figura 3: modelo de secreção mediada por GRPR (HELLMICH et al., 1999).  

Os receptores de GRP também estão envolvidos na migração celular e 

angiogênese. GRP e GRPR atuam como morfogenes quando expressos em câncer colo-

retal, promovendo uma melhor diferenciação fenotípica através da regulação da 

mobilidade celular. Dados evidenciam que GRP super-regula a proteína de adesão 

intracelular 1 (ICAM-1) via FAK, levando à mobilidade celular e adesão à matriz 

extracelular (TAGLIA et al., 2007). GRPRs foram frequentemente encontrados na 

vasculatura de uma grande variedade de tumores. Além disso, muitas vezes eles estão 

associados à presença de receptores de fator de crescimento vascular (VEGF) (REUBI 

et al., 2011). Em modelo animal com enxertos de neuroblastomas, o tratamento com 

bombesina levou a um aumento do volume dos tumores e a uma maior expressão de 

marcadores de angiogênese (KANG et al., 2007). 

 Na cascata de sinalização de GRPR ocorre também ativação da GTPase Rho, 

que tem um papel central na migração celular através da ativação da ROCK 

(MARINISSEN & GUTKIND, 2001), e de fosfolipase A2 (PLA2) e cicloxigenase 2 

(COX2) (WEN et al., 2011), aumentando a produção de prostaglandina E2 (PGE2) 
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(ROZENGURT et al., 2002). A figura 4 mostra as principais vias de sinalização 

ativadas por GRPR. 

 

Figura 4: Vias de sinalização ativadas pelo GRPR (DORSAM & GUTKIND, 2007).  

 

1.1.4 Funções do GRP 

 O GRP desempenha diversos papéis fisiológicos além do estímulo à secreção 

ácida gástrica. Os BLPs são responsáveis por promover a liberação de vários hormônios 

no trato gastrointestinal, incluindo gastrina, somatostatina e colecistoquinina 

(SCHUBERT, et al., 2002), e por estimular a secreção de enzimas pancreáticas 

(NIEBERGALL-ROTH & SINGER, 2001). Além disso, participam da contração da 

musculatura lisa em diversos tecidos e atuam como neurotransmissores no sistema 

nervoso central (BUNNET, 1994).  

Entre os efeitos neurológicos dos BLPs já foram descritas alterações 

comportamentais, anorexia e melhora da consolidação da memória em modelos animais 
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(ROESLER et al., 2006a, ROESLER et al., 2009). Recentemente foi demonstrado que a 

sinalização de GRP/GRPR pode influenciar a memória aversiva através da modulação 

da fisiologia da amídala lateral (CHAPERON et a.l, 2012) e o medo de extinção através 

da amídala lateral e do córtex frontal (MARTEL et al., 2012). O bloqueio de GRPR no 

período neonatal de ratos levou à diminuição da interação social e à deficiência na 

memória de reconhecimento de objetos (PRESTI-TORRES et al., 2012). 

Estes peptídeos podem estar envolvidos na patogênese de diversas desordens do 

sistema nervoso central, como a doença de Parkinson, a esquizofrenia e a doença de 

Alzheimer (ROESLER et al., 2006b; ROESLER et al., 2007), bem como em transtornos 

depressivos (MONJE et al., 2011).  Já foi sugerido que o transtorno bipolar possa estar 

associado ao estresse oxidativo. Em um estudo que avaliou um modelo animal com 

mania, o bloqueio de GRPR com um antagonista demonstrou propriedades 

antioxidantes no cérebro (VALVASSORI et al., 2010). Ainda, o gene de GRP parece 

estar associado à etiologia da síndrome do pânico, conforme estudo genético que 

avaliou 120 casos com este transtorno (HODGES et al., 2009). 

Os BLPs também demonstram participar de processos imunológicos e 

inflamatórios (PETRONILHO et al., 2007). O GRP modula, estimulando ou inibindo, a 

função de linfócitos (MEDINA et al., 1999), fagócitos (DE LA FUENTE et al., 1991), 

neutrófilos (CZEPIELEWSKI et al., 2012) e mastócitos, estando implicado na patologia 

de displasia bronco-pulmonar (SUBRAMANIAM et al., 2003), asma (ZHOU et al., 

2011) e artrite reumatóide (GRIMSHOLM et al., 2005; OLIVEIRA et al., 2011). O 

GRPR igualmente parece estar envolvido no processo de prurido (JEFFRY et al., 2011; 

SU & CO, 2011;). Receptores de GRP já foram identificados em neurônios espinais que 

estão crucialmente envolvidos no prurido, mas não no processo de dor (STÄNDER et 
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al., 2011). Além disso, através do bloqueio da cascata desencadeada por GRPR 

observou-se uma diminuição no prurido induzido por opióides (LIU et al., 2011).  

Outra doença inflamatória em que GRPRs demonstraram estar envolvidos é a 

uveíte. Utilizando um antagonista de GRPR em um modelo animal de uveíte, Pereira e 

coautores (2009) evidenciaram ações anti-inflamatórias através da  redução da atividade 

da mieloperoxidase e do decréscimo dos níveis de fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) 

e de proteína-1 quimioatrativa de monócitos. Também em sepse, o uso de um 

antagonista seletivo de GRPR em um modelo animal provou aumentar a sobrevida de 

roedores, demonstrando um efeito protetor aos danos teciduais e atenuando a liberação 

de citoquinas inflamatórias (DAL-PIZZOL et al., 2006). 

Receptores de bombesina em mamíferos ainda atuam na regulação 

da homeostase energética e podem representar um alvo atraente para o tratamento 

farmacológico da obesidade e certos transtornos alimentares (MAJUMDAR & 

WEBER, 2011). Evidências experimentais apontam que o BB3-R é um importante 

regulador do peso corporal, do desgaste energético e da homeostase da glicose 

(MAJUMDAR & WEBER, 2012). 

 Finalmente, evidências preliminares sugerem que os GRPRs podem estar 

envolvidos com a formação de células-tronco tumorais (CSCs). Flores e colaboradores 

(2009) avaliaram o papel das CSCs em gliomas e meduloblastomas e demonstraram, 

através da técnica de imuno-histoquímica, que o GRPR pode estar implicado na 

expansão de CSCs cerebrais in vitro. 
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1.1.5 GRP, GRPR e Câncer 

 O GRP e a bombesina possuem efeitos mitogênicos já bem estabelecidos. Estes 

peptídeos estimulam o crescimento de tecidos normais, como pâncreas (PAREKH et al., 

1994), mucosa gastrointestinal (CHU et al., 1995) e epitélio brônquico (WILLEY et al., 

1984). O primeiro estudo em neoplasias mostrou que o emprego de um anticorpo 

monoclonal dirigido ao GRP, impedindo a ligação ao seu receptor, inibiu o crescimento 

de câncer de pulmão de pequenas células in vitro e in vivo (CUTTITTA et al., 1985). 

Desde então, muitos grupos de pesquisa passaram a investigar o papel do GRP no 

desenvolvimento e progressão do câncer. Através de estudos com linhagens celulares e 

modelos animais, o tratamento com bombesina/GRP promoveu proliferação em 

diversas neoplasias, incluindo próstata (BOLOGNA et al., 1989), cólon (NARAYAN et 

al., 1990), estômago (KIM et al., 1996) e mama (BURNS et al., 1999).   

 A detecção simultânea de GRP e seu receptor nos tecidos, bem como os efeitos 

antiproliferativos dos anticorpos anti-GRP, levaram ao reconhecimento deste peptídeo 

como um fator de crescimento autócrino no câncer. Posteriormente, demonstrou-se que 

o GRP também é capaz de estimular os receptores de forma parácrina (HEASLEY, 

2001).  

 A ampla expressão de receptores de fatores de crescimento na superfície das 

células malignas reconhecidamente confere maior agressividade biológica aos tumores. 

Além de promover proliferação celular, os fatores de crescimento estão envolvidos em 

processos de invasão local, metastatização, angiogênese e apoptose (PERONA, 2006). 

Estes parâmetros também vêm sendo investigados nos estudos com GRPRs. Analisando 

neoplasias de cólon, alguns autores relacionaram invasão linfática e perda de 

diferenciação celular à maior expressão de GRPRs (SAURIN et al., 1999). 
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Recentemente foi identificada uma via de sinalização de GRPR através da proteína 

heterocromatina 1HSβ, que foi relacionada com maior invasividade do câncer de cólon 

(TELL et al., 2011). Outros pesquisadores foram capazes de associar níveis superiores 

de GRPRs a tumores de ovário mais indiferenciados (SUN et al., 2000a), bem como a 

neuroblastomas mais agressivos (KIM et al., 2002).  GUGGER & REUBI (1999) 

avaliaram tumores de mama metastáticos para linfonodos axilares e relataram 100% de 

expressão de GRPR nas metástases de tumores primariamente positivos para este 

receptor. Em estudo com carcinomas renais implantados em ratos, receptores GRP 

foram encontrados na microcirculação tumoral, enquanto que a neoangiogênese foi 

significativamente inibida com o emprego de um antagonista GRPR (HEUSER et al., 

2005).  

 

1.1.6 Análogos de GRPR 

   A estratégia de tratamentos dirigidos a receptores de fatores de crescimento 

progrediu significativamente na última década. Os resultados obtidos na prática clínica 

com terapias-alvo, a exemplo das terapias anti-EGFR (VIVANCO & MELLINGHOFF, 

2010), vêm encorajando pesquisadores a desenvolver compostos capazes de interagir 

com estes receptores, através de biomarcadores para detecção e estadiamento de 

neoplasias, ou de análogos e antagonistas para tratamento das mesmas. Muitos estudos 

têm explorado o GRPR como alvo diagnóstico e terapêutico. 

 Na área de diagnóstico por imagem já foram desenvolvidos diversos conjugados 

com análogos de GRP (POOL et al., 2010). Nos últimos vinte anos já foram realizados 

mais de 200 estudos a esse respeito (SANCHO et al., 2011).  Análogos de GRP 

ou bombesina radiomarcados podem ser usados como ferramentas não invasivas para 
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diagnosticar, monitorar e tratar potencialmente tumores, como o câncer de próstata, já 

tendo sido testados em pacientes,  sem efeitos colaterais importantes (LEARS et al., 

2011). O composto conjugado de bombesina e 177Lu-Amba já foi avaliado em estudo 

clínico fase I como método diagnóstico e radioterapia sistêmica, após excelente 

desempenho em estudos pré-clínicos (LANTRY et al., 2006).  

 Com finalidades terapêuticas, análogos de bombesina têm sido combinados a 

diversos agentes citotóxicos, atuando como veículos carreadores de drogas. Um 

análogo citotóxico de bombesina / GRP, AN-215, contendo 2-pyrrolino-Dox, 

demonstrou inibir o crescimento de várias  neoplasias humanas 

que expressam receptores de bombesina / GRP. A toxicidade, farmacocinética e as 

doses máximas toleradas de AN-152 foram avaliadas em mulheres com câncer de 

ovário ou endométrio em um ensaio clínico  fase I, que mostrou estabilização da 

doença e respostas objetivas. O análogo AN-152 encontra-se atualmente em 

ensaios clínicos de fase II (SCHALLY et al., 2011). A abordagem com anticorpos 

monoclonais também já foi testada em estudos clínicos. O anticorpo 2A11, que se liga 

com alta afinidade ao GRP, demonstrou perfil de toxicidade aceitável para o tratamento 

de pacientes com câncer de pulmão (CHAUDHRY et al., 1999).  

  

1.1.7 Antagonistas de GRPR, RC-3095 e RC-3940-II 

 Uma classe importante de drogas utilizadas em terapias-alvo são os antagonistas. 

Idealmente, estes compostos devem possuir elevada afinidade pelos receptores para 

bloquear a cascata de sinalização celular que seria desencadeada pelo acoplamento do 

ligante. Na última década foram desenvolvidos diversos antagonistas GRPR com 

capacidade de inibir o crescimento de tumores (HOHLA & SCHALLY, 2010).  
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 Um composto que tem demonstrado notável atividade antitumoral é o 

antagonista RC-3095, já testado em diversas neoplasias, cuja estrutura molecular pode 

ser vista na figura 5. 

 

Figura 5: Estrutura molecular do composto RC-3095. 

 Este agente já provou ser ativo contra câncer de mama (SZEPESHAZI et al., 

1997; MIYAZAKI et al., 1998), pulmão (KOPPAN et al., 1998), ovário 

(CHATZISTAMOU et al., 2000; CHATZISTAMOU et al., 2001), próstata 

(STANGELBERGER et al., 2005a), glioblastomas (KIARIS et al., 1999), entre outros. 

Seu efeito parece interferir com importantes vias de sinalização como a do fator de 

crescimento epidérmico (EGF) e fator de crescimento de insulina (IGF) (PLONOWSKI 

et al., 2000; LIU et al., 2007; ZHANG et al., 2007). Em animais com enxertos de 

câncer de mama, a administração de RC-3095 foi associada com substancial redução da 

expressão de fator de crescimento básico de fibroblasto (bFGF), IGF-II e VEGF, além 

de promover a inibição do crescimento tumoral (BAJO et al., 2004). O RC-3095 

também demonstrou interação com a expressão de HER2 em linhagens celulares de 

câncer de mama (BAJO et al., 2002) e próstata (SOTOMAYOR et al., 2010). De Farias 
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e coautores (2009b) encontraram uma diminuição na secreção de fator de crescimento 

neural (NGF) com o uso deste composto em células de câncer de cólon, sugerindo que 

este possa ser um mecanismo antiproliferativo de antagonistas de GRPR. 

 O efeito antiproliferativo do RC-3095 já foi testado com outros agentes em 

sinergismo. A administração simultânea de análogo do hormônio liberador de hormônio 

luteinizante (LH-RH) e de RC-3095 a animais com tumores de próstata levou a uma 

importante redução do crescimento tumoral (PINSKI et al., 1993). Já em modelo animal 

de câncer de pâncreas, o sinergismo de RC-3095 com análogo de LH-RH não se 

mostrou superior aos agentes utilizados isoladamente (SZEPESHAZI et al., 1994). Em 

modelo experimental de glioblastoma, a combinação de RC-3095 com temozolamida 

produziu importante inibição do crescimento celular de gliomas in vitro, bem como 

redução do volume tumoral em ratos (DE OLIVEIRA et al., 2009). 

 Em nosso centro, o RC-3095 já foi avaliado em linhagens celulares de tumores e 

modelos animais, bem como em estudos clínicos. Foi realizado um estudo fase I com 

vinte e cinco pacientes portadores de neoplasias sólidas avançadas, em que este 

antagonista GRPR demonstrou perfil de toxicidade favorável, após aplicações 

subcutâneas diárias. Neste mesmo ensaio, uma única dose de RC-3095 administrada a 

um paciente hipergastrinêmico, portador da Síndrome de Zolliger-Ellison, produziu 

decréscimo superior a 50% nos níveis plasmáticos de gastrina (SCHWARTSMANN et 

al., 2006).  

 O RC-3940-II é outro composto desenvolvido como antagonista de GRPR, cuja 

estrutura molecular pode ser visualizada na figura 6 abaixo.  
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Figura 6: Estrutura molecular do composto RC-3940-II. 

 

 Da mesma forma que o RC-3095, o RC-3940-II também já demonstrou 

importante atividade antiproliferativa em tumores, incluindo neoplasias de pâncreas 

(QIN et al., 1995), rim (JUNGWIRTH et al., 1998), ovário (CHATZISTAMOU, et al., 

2000), mama (MIYAZAKI et al., 1998; BAJO et al., 2002) e pulmão (KOPPAN et al., 

1998).  Em camundongos com enxertos de câncer de pulmão, o RC-3940-II inibiu o 

crescimento dos enxertos em até 50%, além de reduzir a expressão de K-Ras, COX-2 e 

da proteína quinase B fosforilada (pAkt) (HOHLA et al., 2007). Em outro estudo com 

modelo animal de câncer de pulmão, além de redução tumoral, a administração de RC-

3094-II foi associada com a diminuição da expressão de EGFR (KANASHIRO et al., 

2007). Estudando linhagem celular de câncer de cólon, pesquisadores verificaram 

atividade antiproliferativa do RC-3940-II, bem como redução da expressão de COX-2 e 

consequente menor liberação de prostaglandina (CORRAL et al., 2007). Além disso, 

este antagonista também demonstrou influenciar a expressão de fatores de crescimento 

tumoral como VEGF e  bFGF, bem como receptores da família de EGF 

(STANGELBERGER et al., 2005b). 
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1.1.8 Expressão de GRPR em Tumores 

 A caracterização do perfil de expressão dos receptores de fatores de crescimento 

nos processos neoplásicos é fundamental para que se identifiquem aqueles tumores 

passíveis de serem diagnosticados ou tratados com abordagens mais seletivas. A 

expressão aberrante de GRPRs já está documentada em diversas neoplasias humanas 

através de diferentes técnicas de ligação ao receptor, imunohistoquímica, ou rt-PCR,  

provando ser mais ampla no câncer em comparação aos tecidos normais (CORNELIO et 

al., 2007). A tabela 1 sumariza os tipos tumorais já estudados até a data da publicação 

do artigo “Gastrin-releasing peptide receptor as a molecular target in experimental 

anticancer therapy”, fruto da dissertação de mestrado da autora.  

 

Tabela 1: Expressão de GRPR em tecidos neoplásicos humanos  

(CORNELIO et al., 2007). 
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 Em certos tumores, já se verificou taxa de expressão do GRPR de 100%, 

incluindo próstata (MARKWALDER & REUBI, 1999; SCHROEDER et al., 2010; 

NAGASKI et al., 2012), glioma (FLORES et al., 2010), cólon (CHAVE et al., 2000), 

rim (PANSKI et al., 2000), neuroblastoma (SEBESTA et al., 2001), cabeça e pescoço 

(LANGO et al., 2002) e gastrinoma (REUBI et al., 2002). A superexpressão de GRPR 

já havia sido descrita em neoplasias de pulmão de pequenas células. Recentemente, a 

presença de GRPR em epitélio brônquico não neoplásico foi significativamente 

associada com a presença de câncer de pulmão do tipo adenocarcinoma e epidermóide, 

tanto em fumantes, como em não fumantes, sem diferença entre homens e mulheres 

(EGLOFF et al., 2012).  

 Entre as neoplasias ginecológicas, já foram detectados GRPRs em carcinomas de 

ovário (SUN et al., 2000a) e de corpo uterino (FLEISHMANN et al., 2005),  porém não 

existiam dados referentes à expressão deste receptor em neoplasias de colo uterino até o 

estudo da presente autora.  

 

1.2 Neurotrofinas 

1.2.1 Caracterização e Função das Neurotrofinas 

 As neurotrofinas (NTs) constituem uma família conhecida de fatores de 

crescimento do sistema nervoso central, descobertas há mais de 50 anos (LEVI-

MONTALCINI, 1998). Enquanto diversas moléculas de sinalização podem regular 

funções e estruturas neuronais, e, portanto serem consideradas fatores neurotróficos, 

classicamente a família das NTs é formada por apenas quatro polipeptídeos: fator de 

crescimento nervoso (NGF), fator neurotrófico derivado de cérebro (BDNF), NT3 e 

NT4 (REICHARDT, 2006; SKAPER, 2008). As formas maduras de NTs em mamíferos 
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são polipeptídeos de 13-15 kDa, todos com  similaridades estruturais e funcionais (MC 

DONALD & CHAO, 1995) (Figura 7). A homologia entre as espécies chega a 90-

100%, o que facilitou muito o uso de modelos animais com administração exógena de 

NTs ou o uso de animais transgênicos com ausência de aspectos específicos da 

sinalização de NTs. 

 

 

Figura 7: Representação tridimensional de NGF (A e B) e dos 4 subtipos de 

neurotrofinas (C) (Mc Donald & Chao, 1995). 

 Desde sua descrição inicial, as NTs eram consideradas como reguladoras da 

neurogênese, da diferenciação e sobrevivência dos neurônios, bem como de sua 

condução e plasticidade (KALB, 2005; CHAO et al., 2006). Atualmente se sabe que as 

NTs também estão envolvidas em desordens degenerativas como a doença de 

Alzheimer (SCHULTE-HERBRUGGEN et al., 2008; SARAGOVI et al., 2009), 

tumores cerebrais (THIELE et al., 2009), reparos a injúrias na medula espinal 

(BLESCH et al., 2002) e outras condições clínicas relevantes (DWIVEDI, 2009).  
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1.2.2 Receptores e Sinalização das Neurotrofinas 

 As NTs exercem seus efeitos através da ligação com receptores da superfície 

celular. Existem dois tipos diferentes de receptores que estão envolvidos na sinalização. 

Todas as NTs se ligam ao receptor p75NTR, um pan receptor de baixa afinidade de NT 

com 75 kDa (BARKER, 2004; CHEN et al., 2009). A família de receptores de alta 

afinidade tropomiosina quinase relacionados (Trk) consiste do TrkA, que se liga 

preferencialmente ao NGF, TrkB, que se liga preferencialmente ao BDNF e NT4, e 

TrkC, sítio preferencial de ligação do NT3 (TENG & HEMSTEAD, 2004) (Figura 8).  

 

Figura 8: Receptores de neurotrofinas (PRAKASH et al., 2010). 

 Ambos os receptores Trk e p75NTR ativam múltiplas e distintas vias de 

sinalização. Os Trks são receptores de tirosina quinase que dimerizam e são 

autofosforilados em resíduos tirosina intracelulares após a ligação das NTs, resultando 

em uma rápida cascata de sinalização, que inclui a ativação de Ras, PI3K/Akt (proteína 

quinase B), e fosfolipase C gama (SKAPER, 2008). Estas cascatas importantes podem 

ativar fatores de transcrição celulares específicos envolvidos em diferenciação, 

sobrevida, apoptose e crescimento. De uma maneira geral, as NTs podem alterar o 
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balanço entre sobrevida / crescimento e morte celular (LU et al., 2005). Um esquema 

representativo da sinalização celular de NTs e seus receptores pode ser visualizado na 

figura 9. 

 

 

Figura 9: Esquema representativo dos receptores Trk e principais vias de sinalização 

(THIELE et al., 2009). 

 

1.2.3 Expressão de Neurotrofinas em Tecidos Humanos 

 Existem evidências crescentes que ambos os receptores de baixa e alta afinidade 

de NTs são amplamente distribuídos em tecidos não neuronais que não estão 

necessariamente associados a inervação. Tal fato suscita a hipótese de que as NTs 
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liberadas por tecidos periféricos poderiam ter efeitos autócrinos ou parácrinos sobre 

estruturas vizinhas além dos nervos. Neste sentido, parece haver uma grande 

heterogeneidade na expressão dos receptores de NTs em tecidos específicos, variando 

conforme a idade, patologias e outros fatores. Os receptores de NTs já foram descritos 

em pulmão, mucosa nasal, pele, sistemas gastrointestinal e geniturinário, músculo 

cardíaco, músculos esqueléticos e lisos (PRAKASH et al., 2010). Além disso, as NTs 

parecem estar envolvidas com diversas condições clínicas relevantes, como alergia de 

pele (RAAP & KAPP, 2005), constipação crônica (SCHILLER, 2004), doença arterial 

coronariana (CAPORALI & EMANUELI, 2009) e diversos tumores (THIELE  et al., 

2009). 

 

1.2.4 BDNF / TrkB e Câncer 

 A primeira associação clínica entre Trks e câncer surgiu através de achados de 

mutações ativadoras causadas por rearranjos cromossômicos ou mutações em TrkA em 

carcinomas de tireoide papilar e medular, respectivamente (PIEROTTI & GRECO, 

2006). Nos últimos anos, diversos estudos detalharam a expressão de Trks em diferentes 

tipos de tumores, correlacionando sua expressão com prognóstico ou estádio tumoral 

(DESMET & PEEPER, 2006; ROESLER et al., 2011). Entretanto, até o momento não 

existe um padrão claro de associação entre uma isoforma de Trk e prognóstico. Por 

exemplo, em neuroblastomas, pacientes com níveis elevados de TrkA 

(NAKAGAWARA et al., 1993) ou TrkC (YAMASHIRO et al., 1996) possuem 

prognóstico melhor, enquanto que aqueles que demonstram elevada expressão de TrkB 

e BDNF possuem prognóstico pobre (NAKAGAWARA et al., 1994; AZGHARZADEH 

et al., 2006).   
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 Nos casos em que os Trks não estão mutados ou translocados, questiona-se se 

eles poderiam ser apenas marcadores tumorais ou desempenhar um papel na 

fisiopatologia do câncer. Considerando-se o racional de que a ativação de Trks por NTs 

media sinais de sobrevida e estimula a neurogênese e a migração celular de neurônios 

normais (KNÜSEL et al., 1994), pode-se pensar que o mesmo processo possa ser 

explorado pela células tumorais para sobreviver a insultos citotóxicos e metastatizar. 

Células de neuroblastoma que expressam TrkB tratadas com BDNF são menos sensíveis 

a drogas citotóxicas (SCALA et al., 1996; JABOIN et al., 2002), exibem maior 

invasividade (MATSUMOTO et al., 1995), sobrevivem em condições limitadas de 

fatores de crescimento (KIM et al., 1999) e  apresentam produção aumentada de VEGF 

(NAKAMURA et al., 2006). Além disso, células de neuroblastoma que sobrevivem a 

repetidas exposições de agentes citotóxicos expressam níveis aumentados de BDNF, 

sugerindo que a via de sinalização NT-Trk contribui para um fenótipo multi resistente a 

drogas (MATSUMOTO et al., 1995). BDNF e TrkB já foram detectados em tumores e 

linhagens celulares de câncer colo-retal (DE FARIAS et al., 2010). Outros 

pesquisadores verificaram que em células de câncer de colo retal, o tratamento com 

BDNF produziu um efeito anti-apoptótico via TrkB, e que em  pacientes portadores 

desta neoplasia, havia maior expressão de transcritos de BDNF e TrkB nos tumores em 

comparação com os tecidos normais adjacentes, especialmente nos casos avançados 

(AKIL et al., 2011). Da mesma forma, em células de câncer de pulmão observou-se 

expressão de BDNF e TrkB, sendo que a estimulação das células com BDNF ativou a 

proteína apoptótica Akt. Inversamente, o tratamento destas células com um antagonista 

de Trk inibiu a apoptose e diminuiu a proliferação (PEREZ-PINERA et al., 2007). 

 Em neoplasias de mama, a expressão de BDNF mostrou ser mais elevada nas 

amostras tumorais do que em tecidos mamários não neoplásicos, sendo que os níveis de 
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transcritos de BDNF foram associados com parâmetros patológicos desfavoráveis e 

desfechos clínicos adversos (PATANI et al., 2011). Além disso, BDNF também induziu 

resistência a apoptose em células de câncer de mama, enquanto que a injeção de um 

anticorpo anti-BDNF reduziu o crescimento de tumores enxertados em camundongos 

(VANHECKE et al., 2011). Com relação a outras neoplasias femininas, BDNF 

igualmente demonstrou estar expresso em tumores de colo uterino (MOON et al., 2011) 

e ovário (QUIU et al., 2006; YU et al., 2008; AU et al., 2009), tendo sido associado 

com promoção de metástases e pior sobrevida nestes últimos.   

 

1.3 Câncer de Colo Uterino 

 

1.3.1 Incidência 

O câncer de colo uterino é a segunda principal causa de morte em mulheres no 

mundo, constituindo um importante problema de saúde pública, especialmente nos 

países em desenvolvimento (FOROUZANFAR, et al, 2011). No Brasil, o câncer de 

colo de útero é considerado o segundo mais comum entre as mulheres, principalmente 

aquelas com idades entre 40 e 60 anos, sendo superado apenas pelo câncer de mama. 

Com relação à mortalidade, é a quarta neoplasia mais letal, tendo sido responsável por 

5063 mortes em 2009. As estimativas de incidência para 2012 são de 17.540 novos 

casos (INCA, 2012). Entre os estados brasileiros, considera-se que o Rio Grande do Sul 

contribua com uma parcela significativa deste número, com 14,51 a 18,88 casos 

estimados para cada 100.000 mulheres (Figura 10). 
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Figura 10: Representação espacial das taxas brutas de incidência de câncer de colo 

uterino por 100.000 mulheres estimada para o ano de 2012, segundo a Unidade da 

Federação (INCA, 2012). 

 

 Quando diagnosticado nas fases iniciais, o câncer de colo de útero pode ter 

100% de cura. Nas últimas décadas houve uma sensível redução na mortalidade e 

incidência nos países com programas bem estabelecidos de rastreamento, especialmente 

através do exame Papanicolau (SCARINSI, et al, 2010). O impacto do rastreamento na 

progressão à doença invasiva pode ser verificado pelas diferenças nas incidências idade-

específicas entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. Comparando-se dados do 

Reino Unido e Brasil, por exemplo, observa-se que as taxas de incidência entre 

mulheres jovens são semelhantes, sugerindo níveis similares de exposição aos fatores de 

risco, enquanto que divergem rapidamente nas mulheres mais velhas, provavelmente 
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refletindo as diferenças na disponibilidade de rastreamento de massa entre os dois países 

(BOSH & SANJOSE, 2003) (Figura 11).  

 

 

Figura 11: Incidências idade-específicas de câncer de colo de útero invasor no Brasil e 

Reino Unido (BOSH & SANJOSE, 2003). 

 

1.3.2 Patologia, História Natural e Prognóstico 

 

Cerca de 80% das neoplasias cervicais são carcinomas epidermóides, 20% são 

adenocarcinomas, enquanto que os sarcomas são raros (SMITH et al., 2000). Existem 

dois tipos celulares embriologicamente distintos que compõem o epitélio cervical. A 

ectocérvice é a porção do colo que se estende até a vagina, e é constituída de epitélio 

estratificado escamoso não queratinizado, semelhante ao revestimento da vagina. Já a 

endocérvice é a parte interna do colo que leva até o útero, sendo constituída de epitélio 

colunar secretor de muco (SCHIFFMANN et al., 1996). A junção dos epitélios colunar 

e escamoso é chamada de junção escamo-celular (JEC). Com a idade, a junção escamo-
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celular acaba migrando para a ectocérvice, ocorrendo a substituição das células 

colunares por epitélio escamoso estratificado. Este processo é chamado de metaplasia 

escamosa, e leva à formação da zona de transformação, ou seja, aquela entre a JEC 

original e a atual. Devida à rápida multiplicação celular, a zona de transformação é 

altamente suscetível a carcinógenos, carcinogênese e infecções por HPV. A maioria das 

neoplasias cervicais e suas lesões precursoras são originadas na zona de transformação 

(Figura 12). 

Figura 12: Epitélios constituintes do colo uterino: a) epitélio escamoso, b) junção 

escamo-celular c) epitélio colunar. 

A história natural do câncer de colo uterino já está bem entendida. De uma 

maneira geral, as lesões iniciam na JEC e progridem lentamente de displasia a 

carcinoma in situ a câncer invasor. Uma pequena percentagem de lesões evolui em um 

período de tempo substancialmente mais curto.  

As lesões pré-malignas são denominadas neoplasia intraepitelial cervical (NIC) 

I, II e III conforme a proporção de espessura epitelial acometida por células displásicas 

(Figura 13). De acordo com a classificação de Bethesda criada inicialmente em 1992, 
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NIC I corresponde a neoplasia intraepitelial escamosa de baixo grau (LSIL), e NIC II e 

III a neoplasia intraepitelial escamosa de alto grau (HSIL) (TABBARA et al, 1992). 

Enquanto na NIC I as alterações são limitadas à camada basal, na NIC III a população 

neoplásica chega a ocupar até o terço superior do epitélio, já constituindo um carcinoma 

in situ. Nesta fase a maioria das lesões é assintomática.  

 

Figura 13: Progressão do câncer de colo uterino. 

 

Após o rompimento da camada basal o tumor se dissemina primariamente por 

extensão local ao corpo do útero, vagina e outras estruturas pélvicas e sequencialmente 

às cadeias de linfonodos. Nos pacientes com câncer localmente avançado as metástases 

hematológicas são pouco comuns (ARENDS et al, 1998). Estima-se que 60% das 

mulheres com NIC I vão apresentar regressão espontânea, 30% podem apresentar 

persistência da lesão como tal e menos de 10% vão evoluir para NIC III, sendo a chance 

de progressão a câncer invasor cerca de 1% (SYRJANEN, 1996). O prognóstico desta 

NIC I 

NIC II 

NIC III 

Câncer 

invasor 
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neoplasia é marcadamente afetado pela extensão da doença no momento do diagnóstico, 

sendo influenciado pelo volume e grau do tumor, tipo histológico, disseminação 

linfática e invasão vascular (HAIE-MEDER, et al. 2009). 

O tratamento para o câncer de colo uterino inclui cirurgia ou radioterapia, 

podendo ser adicionada terapia sistêmica com agentes quimioterápicos ou terapias-alvo, 

conforme o estádio da doença. 

 

1.3.3 Papel do HPV  

Estudos epidemiológicos convincentemente demonstram que o principal fator de 

risco para o desenvolvimento de lesões neoplásicas pré-invasivas e invasivas no colo do 

útero é a infecção pelo papiloma vírus humano (HPV) (figura 14), superando outros 

fatores como elevada paridade, maior número de parceiros sexuais, início precoce da 

atividade sexual, baixo nível socioeconômico e tabagismo (SCHIFFMAN et al, 2011). 

Já foi demonstrado que o DNA do HPV está presente em mais de 95% dos carcinomas 

cervicais (MUNOZ et al., 2003). Supostamente a integração do DNA do HPV ao 

genoma humano leva à transcrição persistente dos genes E6 e E7, que rompem 

mecanismos de controle do ciclo celular através da inativação dos oncogenes p53 e Rb, 

respectivamente (SCHEFFNER et al., 1990; TRINGLER et al., 2004). Apesar de ser 

causa necessária para o desenvolvimento de câncer invasor, a especificidade e o valor 

preditivo positivo da detecção do HPV de alto risco são baixos. Diversos estudos 

demonstraram que grande parte das lesões intraepiteliais escamosas de baixo grau são 

positivas para HPVs de alto risco (cerca de 80%) e, mesmo assim, regridem 

espontaneamente sem tratamento (ALTS GROUP, 2000; EVANS et al., 2002). 
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Figura 14: Papilomavírus humano, HPV (virologyspring, 2011). 

 

1.3.4 Exame Papanicolau e Perspectivas de Novos Biomarcadores  

 

A avaliação citológica de esfregaços cervicais foi introduzida na década de 1940 

por George Papanicolaou.  Este exame é o mais amplamente utilizado no mundo todo 

para rastreamento do câncer de colo uterino e suas lesões precursoras. O teste baseia-se 

na coleta de células descamadas da superfície das ecto- e endocérvices uterinas, seguida 

da observação microscópica das células fixadas e coradas, na busca por anormalidades 

morfológicas.  

Apesar do enorme sucesso do teste na redução das taxas de incidência e 

mortalidade por câncer de colo uterino, o exame Papanicolau tem muitas limitações, 

particularmente com relação a resultados falso-negativos no rastreamento (SAFAEIAN 

et al., 2007). Estudos demonstram que um único teste é apenas 50% sensível para 

detectar lesões de alto grau ou carcinoma invasivo (FRASER et al., 2005). Melhorias na 

técnica do Papanicolau, como a citologia em base líquida, não demonstraram melhorar a 

sensibilidade e especificidade para a detecção de NIC em comparação com a citologia 
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convencional (ARBYN et al., 2008). Além disso, até 10% dos exames Papanicolau são 

classificados como ASCUS (células escamosas atípicas de significado indeterminado), 

ou seja, não é possível fazer uma categorização clara de lesão normal, moderada ou 

grave, ou tumor. No entanto, a experiência mostra que até 10% desta população ASCUS 

tem lesões de alto grau, que podem passar despercebidas (MANOS et al., 1999). Devido 

a isso, pesquisar tecnologias alternativas para triagem e diagnóstico para o câncer 

cervical é essencial. Muitos métodos moleculares foram avaliados para essa finalidade 

nos últimos anos, entre eles o teste do HPV, MIB-1 e inibidor da proteína quinase 

dependente de ciclina (p16INK4a) (NAUCLER et al., 2007; PINTO et al., 2012).  

O p16INK4a é considerado um marcador para as atividades oncogênicas do 

HPV em células cervicais e sua hiperexpressão está bem estabelecida em NIC e câncer 

invasivo através de muitos estudos (KALOF et al., 2006; BENEVOLO et al., 2008). 

Apesar de demonstrar boas correlações com a severidade das alterações celulares, não 

existem evidências suficientes para o uso rotineiro do p16INK4a na prática clínica. As 

limitações para este biomarcador incluem a falta de critérios padronizados para avaliar a 

coloração imunocitoquímica, a falta de consenso quanto aos critérios de positividade e 

presença de imunorreatividade esporádica em células escamosas normais, atróficas e 

metaplásicas, bem como em células endocervicais, inflamatórias e em bactérias 

(TSOMPOU et al., 2009).  

O Ki-67 é um antígeno que identifica células em proliferação e é expresso em 

todas as fases do ciclo celular. MIB-1 é um anticorpo monoclonal que detecta este 

antígeno no núcleo de células fixadas ou em tecidos embebidos em parafina. A infecção 

por HPV ativa a progressão do ciclo celular do hospedeiro com aumento da cinética do 

ciclo celular, e este fenômeno é refletido em um aumento da coloração por MIB-1. Os 

primeiros estudos com este marcador mostraram resultados promissores (DUNTON et 
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al., 1997), porém o MIB-1 nunca foi testado em uma grande coorte. Quando comparado 

com outros marcadores, como o p16INK4a, geralmente apresenta menor sensibilidade e 

especificidade para detecção de HSIL (LONGATTO et al., 2005; HALLOUSH et al., 

2008). 

Apesar das pesquisas promissoras com MIB-1 e p16INK4a, entre outros, até o 

presente momento ainda não foi encontrado um biomarcador ideal para lesões de colo 

uterino. Portanto, são necessários outros métodos para detectar o potencial de infecção 

persistente e de progressão a formas invasivas nas neoplasias cervicais. Além do 

importante papel na determinação de prognóstico e comportamento biológico das 

neoplasias, a identificação de novos marcadores biológicos pode contribuir para o 

melhor rastreamento e tratamento do câncer de colo de útero. 

 

 

1.4 Câncer de Mama 

 

O câncer de mama é o tumor maligno mais comum entre as mulheres ocidentais 

e representa um importante problema de saúde pública. Segundo o Instituto Nacional do 

Câncer, para o ano de 2012 são estimados 52.680 novos casos e cerca de 12.000 mortes 

no Brasil. O câncer de mama é responsável por um terço das mortes por câncer em 

mulheres com idade entre 35-55 anos (INCA, 2012). De uma maneira geral, a 

incidência do câncer de mama vem aumentando nas últimas décadas, tanto em países 

desenvolvidos, quanto em países em desenvolvimento, como pode ser visualizado na 

figura 15.  
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Figura 15: Incidências de câncer de mama em diferentes países do mundo 

(GLOBALCAN, 2008). 

 

São fatores de risco a idade avançada, a exposição prolongada aos hormônios 

femininos, o excesso de peso, a história familiar, não ter tido filhos ou ter tido o 

primeiro filho após os 35 anos, menarca precoce e menopausa tardia (DAVIES et al., 

2011; MACCIÒ & MADEDDU, 2011). No entanto, há casos de mulheres que 

desenvolvem a doença sem apresentar fatores de risco identificáveis. 

As neoplasias malignas mamárias se dividem em tumores epiteliais (carcinomas) 

que podem ser de origem ductal ou lobular, e sarcomas que se originam no tecido 

conjuntivo. Os carcinomas são a maioria das neoplasias malignas da mama, sendo o 

carcinoma ductal invasor o tipo mais comum, presente em 90% dos casos. Os 

carcinomas ainda podem ser in situ, quando confinados aos ductos ou lóbulos, ou 

invasores, quando invadem o estroma. 

O rastreamento do câncer de mama tem como objetivo primordial detectar 

tumores insipientes, quando ainda não há comprometimento linfonodal e sistêmico. A 

detecção do câncer de mama em suas fases iniciais tem impacto significativo na redução 

da mortalidade e no aumento da expectativa de vida (MICHAELSON et al., 2003). 
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Portanto, muitos esforços da oncologia moderna estão focados em alcançar diagnósticos 

mais precoces, quando a doença ainda é limitada e os tumores são ressecáveis, 

possibilitando tratamentos com intenção curativa (HOWARD & BLAND, 2012).  

O tratamento para o câncer de mama é baseado em cirurgia, radioterapia e 

terapia sistêmica, esta última podendo incluir hormônio ou quimioterapia, além de 

tratamentos com drogas alvo. Estudos emergentes têm revelado mecanismos genéticos e 

moleculares de transformação neoplásica que estão levando a perspectivas terapêuticas 

mais individualizadas, potencialmente com maior efetividade e com redução de 

toxicidade e custos. Diversas características biomoleculares específicas já foram 

identificadas no câncer de mama, como mutações nos genes BRCA1 e BRCA 2 (GAGE 

et al., 2012; HARTMAN et al., 2012), superexpressão do receptor do EGFR-2 (HER-2) 

(ARTEAGA et al, 2011; TSANG & FINN, 2012) e ativação do VEGF (ALVAREZ et 

al., 2011; MONTERO et al., 2012). Além desses, muitos outros biomarcadores vêm 

sendo estudados, e os resultados obtidos até agora encorajam a busca e o 

desenvolvimento de novos compostos para o tratamento mais efetivo do câncer de 

mama. 

 

1.5 Câncer de Ovário 

 

 O câncer de ovário é o tumor ginecológico mais difícil de ser diagnosticado e o 

que apresenta as menores chances de cura. No ano de 2010 ocorreram 2.979 mortes no 

Brasil, e para o ano de 2012 são esperados 6.190 casos novos (INCA, 2012) (Figura 16).  
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Figura 16: Representação espacial das taxas brutas de incidência de câncer de ovário 

por 100.000 mulheres estimada para o ano de 2012, segundo a Unidade da Federação 

(INCA, 2012). 

 Devido a sintomas inespecíficos, ao diagnóstico em fases avançadas, à falta de 

biomarcadores confiáveis e à presença de tipos histológicos resistentes a drogas, o 

prognóstico e as taxas de cura em longo prazo são limitados, tornando o câncer de 

ovário a mais letal das neoplasias ginecológicas. Aproximadamente 70% das mulheres 

se apresentam com doença avançada ao diagnóstico, e 65% morrem dentro dos 

primeiros cinco anos (LUTZ. et al., 2012). 

Apesar de controvérsias quanto à histogênese dos tumores ovarianos, acredita-se 

que a maioria se origina do epitélio da superfície ovariana, sendo o carcinoma epitelial o 

subtipo mais comum. (FEELEY & WELLS, 2001). No passado, os carcinomas 

epiteliais ovarianos eram considerados uma única doença, tanto de uma perspectiva 

biológica como terapêutica.  Atualmente, com os avanços em estudos genéticos e 

patológicos, são reconhecidos diversos subtipos histológicos, os quais possuem 

diferentes fatores de risco, anormalidades genéticas e vias de sinalização oncogênicas, 
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que determinam seu comportamento biológico, resposta à quimioterapia e prognóstico 

(LALWANI et al., 2011). 

Os tumores ovarianos geralmente se disseminam localmente para a cavidade 

peritoneal, seguido por implantes no peritônio, invasão de intestino e bexiga. Nos 

estádios iniciais, o tratamento baseia-se em histerectomia total, salpingo-ooforectomia 

bilateral e omentectomia (YOUNG et al., 1983; ELATTAR  et al., 2011). Já em 

tumores grau III, densamente aderentes ou estádio IV, a chance de recidiva e morte é 

elevada, podendo atingir 30% (MONGA et al., 1991; KOLOMAINEN et al., 2003). 

Nesses casos, podem ser indicadas radioterapia (HEINZELMANN-SCHWARTZ, 

2011), quimioterapia intraperitoneal (JAABACK et al., 2011) ou quimioterapia 

sistêmica baseada em platina isolada ou em combinação com agentes alquilantes ou 

taxanos (MEI et al., 2010; PIGNATA et al., 2011). 

As terapias-alvo também estão sendo introduzidas para o tratamento câncer de 

ovário. O anticorpo monoclonal anti-VEGF, bevacizumab, é o mais estudado até o 

momento, tanto como monoterapia, quanto em associação com outras drogas, 

demonstrando aumentar o intervalo livre de doença e até mesmo a sobrevida global 

(MONK et al., 2005; BRAGHIROLI et al., 2012). Terapias dirigidas a membros da 

família do EGFR também estão sendo igualmente avaliadas com os anticorpos 

monoclonais anti-HER2, trastuzumab e pertuzumab (BOOK et al., 2003; SIMS et al., 

2012) e com o anticorpo monoclonal anti-HER1 cetuximab (SECORD et al., 2008). 

Inibidores de poly(ADP-ribose) polymerase (PARP), inicialmente preconizados para 

tumores com mutações germinativas do gene BRCA, têm demonstrado atividade em 

neoplasias epiteliais ovarianas em estudos de fase I e II. As respostas têm sido 

observadas tanto em tumores deficientes em BRCA ou esporádicos (ZORN, 2012).  
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2 – OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVOS GERAIS 

2.1.1 Avaliar a expressão de GRPR em amostras cervicais não neoplásicas, lesões pré-

invasivas e invasivas.  

2.1.2 Avaliar a influência de GRP/GRPR e BDNF/Trk na viabilidade de células de 

câncer de colo uterino, ovário e mama. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

2.2.1 Avaliar a expressão de GRPR em tecidos cervicais sadios, em neoplasias pré-

invasivas e invasivas através da técnica de imuno-histoquímica. 

2.2.2 Avaliar por imuno-histoquímica se existe diferença de expressão do GRPR entre 

as formas pré-invasivas (NIC I, II e III) e invasivas (carcinomas epidermóides e 

adenocarcinomas) de colo uterino. 

2.2.3 Avaliar por imuno-histoquímica se existe diferença de expressão do GRPR entre 

as lesões neoplásicas e os tecidos cervicais adjacentes. 

2.2.4 Avaliar a expressão de GRPR e p16 em esfregaços cervicais não neoplásicos e 

neoplásicos através da técnica de imunocitoquímica e em seus tecidos correspondentes 

através da técnica de imuno-histoquímica. 

2.2.5 Realizar o exame de Papanicolau em esfregaços cervicais não neoplásicos e 

neoplásicos. 
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2.2.6 Comparar a expressão de GRPR nos esfregaços cervicais com as amostras 

teciduais correspondentes. 

2.2.7 Comparar o potencial diagnóstico da análise da expressão de GRPR por 

imunocitoquímica com o exame Papanicolau. 

2.2.8 Avaliar a expressão de GRPR e BDNF em linhagens celulares de câncer de mama 

(MCF-7), ovário (OVCAR-3) e colo uterino (HeLa) através da técnica de Rt-PCR. 

2.2.9 Avaliar a viabilidade celular nas linhagens MCF-7, OVCAR-3 e HeLa após os 

tratamentos com GRP, antagonistas de GRPR, RC-3095, RC-3094-II, BDNF e 

antagonista de TrKB, K252a, através da técnica de MTT. 
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          Capítulo I 

   Gastrin-Releasing Peptide Receptor Expression in Cervical 

Cancer 

      Artigo publicado em Oncology em 2008 

Parte dos resultados apresentados neste capítulo foram previamente apresentados em 

formato preliminar na Dissertação de Mestrado da candidata (Cornelio, D.B., "Expres-

são do receptor do peptídeo liberador da gastrina em câncer decolo de útero", Disserta-

ção, Programa de Pós-Graduação em Biologia Celular e Molecular, Universidade Fede-

ral do Rio Grande do Sul, 2007). 
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Dysplastic Alterations in Cervical Epithelial Cells 
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7. DISCUSSÃO GERAL 
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 O envolvimento dos neuropeptídeos GRP e BDNF com câncer vem sendo muito 

estudado nos últimos anos em diversos tipos e modelos tumorais. Porém, antes deste 

trabalho não havia dados na literatura quanto ao papel de GRP/GRPR em lesões 

displásicas e neoplásicas de colo uterino. Também havia consenso de que GRP teria um 

papel mitogênico em células tumorais, enquanto que o bloqueio de GRPR deveria inibir 

a proliferação celular. O presente estudo descreveu pela primeira vez os seguintes 

pontos: a expressão de GRPR em tecidos neoplásicos e sadios de colo uterino (capítulo 

I); a técnica de imunocitoquímica para GRPR, a expressão de GRPR em esfregaços 

cervicais e o potencial diagnóstico desta técnica para o diagnóstico de lesões de colo 

uterino (capítulo II); o efeito antiproliferativo do tratamento de células de câncer de colo 

uterino, mama e ovário com GRP e o inverso aumento da viabilidade celular com o 

bloqueio de GRPR com o antagonista RC-3095 (capítulo III). 

 Os resultados do estudo do capítulo I evidenciaram superexpressão de receptores 

de GRPR em neoplasias cervicais humanas. Estes receptores também foram 

encontrados, em menor densidade, nas ectocervices adjacentes às lesões neoplásicas, 

enquanto que praticamente não foram mensuráveis nas endocérvices. De acordo com o 

nosso conhecimento, esta avaliação da expressão do GRPR em câncer de colo de útero 

não havia sido previamente descrita na literatura. 

 Os peptídeos semelhantes ao GRP podem ser encontrados em tecidos normais, 

desempenhando funções fisiológicas. Durante o desenvolvimento fetal, a presença de 

GRPRs já foi estabelecida em diversas localizações nos sistemas respiratório, nervoso, 

urogenital e gastrintestinal (BATTEY et al., 1994). Em adultos, já foram demonstrados 

GRPRs em células sanguíneas periféricas de indivíduos sadios (SHINGYOJI et al., 

2003) e em vários órgãos, como o estômago (FERRIS et al., 1997) e o pâncreas (XIAO 

et al., 2001). Alguns autores demonstraram a expressão ubíqua destes receptores em 
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lóbulos e dutos mamários sadios, sugerindo papel do GRP na fisiologia da mama 

(GUGGER & REUBI, 1999).  

Quanto ao trato genital feminino, já foram encontradas elevadas concentrações 

de BLPs em tecidos vaginais de ratas (GHATEI et al., 1985). Adicionalmente, já foram 

descritas funções fisiológicas do GRP em contrações da musculatura lisa uterina 

(STJERNQUIST et al., 1986) e no crescimento de células do estroma endometrial 

humano (ENDO et al., 1991). Também em humanos, diversas estruturas uterinas como 

miométrio, glândulas endometriais e vasos foram capazes de expressar GRPRs em 

condições fisiológicas. Fleishmann e colaboradores (2005) avaliaram tecidos uterinos 

sadios e neoplásicos e descreveram superexpressão de GRPRs no miométrio normal, em 

todas as fases do ciclo menstrual e na pós-menopausa, bem como no endométrio 

funcional. 

Histologicamente, a ectocérvice é recoberta por epitélio estratificado escamoso, 

que é essencialmente idêntico ao epitélio que recobre a vagina. Na medida em que 

GRPRs já foram descritos em tecidos vaginas sadios (GHATEI et al., 1985), encontrar 

estes receptores em nossas amostras já era esperado, salientando que a imunosinalização 

foi sempre menos intensa quando comparada às respectivas lesões neoplásicas. Uma 

possibilidade a considerar é que os GRPRs poderiam estar envolvidos na promoção de 

efeitos tróficos nas ectocérvices. Entretanto, quando avaliamos amostras cervicais não 

neoplásicas, não encontramos GRPRs nas ectocérvices. Com base nesses achados, 

hipotetizamos que a presença de GRPRs nas ectocérvices adjacentes a tumores ou 

displasias poderia representar um evento molecular precoce na carcinogênese cervical. 

Em contraste, as endocérvices praticamente não exibiram GRPRs. Uma explicação 

possível é que este tecido apresenta uma taxa de “turnover” menor comparada à 
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ectocérvice, a qual está constantemente exposta às injúrias do meio. Esta questão ainda 

necessita de estudos adicionais para ser elucidada. 

No câncer, o GRP já está estabelecido como fator de crescimento, com efeitos 

mitogênicos autócrinos e parácrinos, atuando também como morfogene e como agente 

proangiogênico (PATEL et al., 2006). Os GRPRs já foram localizados em muitas 

neoplasias humanas através de diferentes métodos, mais comumente ensaios de ligação 

ao receptor, detecção de RNAm com rt-PCR, ou imuno-histoquímica (CORNELIO et 

al., 2007). Com o emprego de técnicas tão distintas, os resultados na distribuição do 

receptor são variáveis entre os estudos. Mesmo quando utilizados métodos iguais, a 

quantificação dos resultados não é uniforme entre os autores. Neste estudo optamos pelo 

método da imuno-histoquímica, por ser uma tecnologia simples e acessível, sendo 

amplamente empregada em rotinas de patologia. Além disso, a imuno-histoquímica 

preserva a arquitetura dos tecidos e a morfologia celular, de maneira que as reações 

imunológicas podem ser atribuídas a subpopulações específicas.  

Os resultados encontrados neste estudo demonstraram reação imunológica 

positiva difusa em 99% das lesões neoplásicas, com a grande maioria exibindo um forte 

padrão de coloração. Estes achados são concordantes com a expressão aberrante exibida 

em outros tipos de câncer já estudados. No câncer de próstata, as amostras se mostraram 

100% positivas para expressão de GRPR por diferentes autores e diferentes métodos 

(BARTHOLDI et al., 1998; MARKWALDER & REUBI, 1999; REUBI et al., 2002). 

Quando foram avaliados os respectivos tecidos sadios adjacentes às lesões, eles 

raramente expressaram quantidades mensuráveis de GRPRs ou exibiram sinais fracos 

de coloração (BARTHOLDI et al., 1998; MARKWALDER & REUBI, 1999). Baseado 

nestes achados foi proposto que estes receptores poderiam ser úteis na diferenciação 

entre hiperplasia e neoplasia. Chave e colaboradores (2000) avaliaram tecidos colo 
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retais normais e neoplásicos e detectaram GRPRs em todas as amostras, mas com 

superexpressão nas tumorais, reforçando o papel do GRP como fator de crescimento 

autócrino no processo carcinogênico. Outros pesquisadores também demonstraram 

expressão de GRPR no carcinoma de rim, mas não nos tecidos renais normais 

(PANSKY et al., 2000). Resultados semelhantes foram obtidos analisando pacientes 

com neuroblastomas (SEBESTA et al., 2001) e carcinomas escamosos de cabeça e 

pescoço (LANGO et al., 2001), em que os receptores foram encontrados em todas as 

amostras avaliadas. Como podemos observar, a expressão de GRPRs é muito mais 

comumente encontrada em malignidades do que em tecidos humanos sadios. O que 

permanece incerto é se a expressão de GRPR é apenas um marcador tumoral ou se 

sinaliza um comportamento biológico agressivo destas neoplasias. 

Na tentativa de responder esta questão, objetivou-se neste primeiro estudo 

correlacionar os níveis de expressão de GRPR com os diferentes graus do câncer de 

colo uterino, para verificar se haveria uma maior densidade de receptores em lesões 

mais invasivas. Alguns autores foram capazes de associar maior incidência de GRPRs 

em carcinomas mais agressivos ou pobremente diferenciados (SAURIN et al., 1999; 

SUN et al., 2000a; KIM et al., 2002). Em nossa análise, entretanto, não foram 

encontradas diferenças significativas entre os diferentes subtipos patológicos; os 

receptores estavam quantitativamente presentes em todas as amostras, de NIC I a câncer 

invasor. Estes resultados são consistentes com outros estudos, onde a expressão de 

GRPR não pôde ser associada a fatores patológicos ou prognósticos (SUN et al., 2000b; 

SEBESTA et al., 2001). 

Os resultados obtidos nesta primeira pesquisa nos motivaram a seguir avaliando 

GRPR em colo uterino como um potencial biomarcador. No estudo do capítulo II, 

procuramos avaliar a presença de GRPRs em esfregaços cervicais através da técnica de 
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imunocitoquímica, no intuito de detectar lesões displásicas e neoplásicas, dadas as 

limitações no rastreamento com o teste citopatológico convencional.  

O teste citopatológico de Papanicolau consiste em um método subjetivo de 

avaliação morfológica das células cervicais e permanece até hoje como o exame de 

escolha para a detecção de câncer cervical. Embora seja a principal ferramenta no 

rastreamento do câncer de colo de útero, não é um teste ideal por não possuir elevada 

sensibilidade (SHARMA & MENON, 2006). Nos últimos anos, avanços tecnológicos 

foram instituídos na coleta e processamento das amostras, com impacto positivo na 

detecção de lesões cervicais. No entanto, a interpretação morfológica dos testes 

citológicos ainda apresenta limitações. Tem sido demonstrado que as interpretações 

errôneas e as discrepâncias interobservadores são comuns, especialmente dentro das 

categorias de ASCUS e LSIL (STOLER & SCHIFFMANN, 2001). De fato, muitas das 

lesões caracterizadas como ASCUS ou LSIL na verdade consistem em lesões de alto 

grau (ARBYN et al., 2008). Assim, é importante buscar um método confiável para o 

diagnóstico de lesões cervicais, para ser utilizado independentemente ou em conjunto 

com o teste de Papanicolau convencional.  

O primeiro objetivo do estudo do capítulo II foi avaliar a possibilidade de 

realizar a técnica de imunocitoquímica com GRPR, já que esta não havia sido descrita 

previamente para nenhum tipo de tumor. Fomos capazes de realizar a técnica com 

sucesso, utilizando o mesmo fixador empregado para o exame de Papanicolau. Das 66 

amostras analisadas, apenas três não puderam ser interpretadas devido a falhas na 

técnica de coloração. 

Para a interpretação dos resultados, a intensidade da coloração não foi graduada 

como na técnica de imuno-histoquímica, com o intuito de evitar conclusões subjetivas. 
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Conforme descrito por Guo et al. (2008) para a expressão de p16, nós avaliamos 

quantitativamente a presença de células imunopositivas em um campo microscópico de 

média potência. Uma vez que esta foi a primeira descrição da expressão de GRPR por 

imunocitoquímica em esfregaços do colo do útero, não tínhamos parâmetros anteriores 

com GRPR para comparar. Portanto, baseamos nossa pesquisa em dados de estudos de 

imunocitoquímica com p16. Verificamos que não há consenso até agora, de um método 

padrão para a interpretação dos resultados de imunocitoquímica, particularmente em 

esfregaços cervicais. Ainda não existem argumentos claros para o estabelecimento de 

um ponto de corte, a partir do qual uma amostra é considerada positiva. Na revisão 

sistemática e meta-análise de Klaes e colaboradores (2001), o ponto de corte para 

positividade de p16 variou de uma célula até mais de 30% de células coradas. Neste 

trabalho, consideramos expressão positiva de GRPR a presença de mais de cinco células 

coradas. 

A expressão de GRPR foi positiva na grande maioria das lesões cervicais; em 

83% de NIC I, 86% de NIC II-III e em 100% das amostras de carcinomas invasivos. 

Comparado ao p16, o marcador mais estudado para displasia de colo de útero, essa 

expressão de GRPR foi maior do que a de p16 em NIC I e equivalente em CIN II-III, de 

acordo com os dados reportados em uma meta-análise da expressão de p16. Embora 

com ponto de corte variável, a positividade média de p16 para NIC I e NIC II-III foi de 

45% (37-57%) e 89% (84-95%), respectivamente (KLAES et al., 2001). A maioria das 

células com expressão de GRPR exibiu predominantemente coloração citoplasmática. 

Este achado é semelhante aos nossos resultados prévios com imuno-histoquímica de 

GRPR.  

Nos esfregaços alterados de acordo com o teste de Papanicolau, a 

imunosinalização não foi limitada apenas a células displásicas, mas também pôde ser 
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visualizada em algumas células epiteliais normais. Por outro lado, a expressão de GRPR 

foi raramente detectada em esfregaços normais. Isso confirma nossos achados 

anteriores, ou seja, as células normais adjacentes a lesões exibiram receptores de GRP, 

contrastando com a pouca ou ausente sinalização em tecidos não malignos.  Concluímos 

que a presença de GRPRs nesses casos pode representar um evento molecular precoce 

na carcinogênese cervical. 

Naquelas pacientes com esfregaços alterados foram realizadas biópsias ou 

cirurgias. A análise imuno-histoquímica de GRPR mostrou positividade de 88%, 

geralmente com um sinal forte nos epitélios displásicos e neoplásicas, claramente 

diferente dos epitélios normais adjacentes ou do estroma. Esta expressão foi ainda maior 

do que a encontrada no estudo do capítulo I, em que 78,4% dos tecidos exibiram 

coloração difusa moderada ou forte. Também foi realizada análise imuno-histoquímica 

de p16 nestas amostras, e evidenciou praticamente os mesmos resultados do que a 

expressão de GRPR, ou seja, 88,4% de positividade. 

GRPR foi homogeneamente expresso nos diferentes graus de NIC e carcinomas 

de células escamosas, tanto nos esfregaços, quanto nos tecidos. Não encontramos 

associação entre um maior número de células positivas com um aumento da severidade 

das lesões, achado também congruente com o primeiro estudo. O grau de concordância 

entre a expressão de GRPR em esfregaços do colo do útero e dos tecidos 

correspondentes foi de 88%. Este resultado é bastante interessante, já que através de 

uma técnica não invasiva como a coleta do raspado cervical, podemos obter uma 

informação bastante fidedigna do status de expressão tecidual de GRPR.  

No presente estudo o exame de Papanicolau apresentou sensibilidade de 77,4% e 

especificidade de 65,6%. Uma revisão sistemática da sensibilidade e especificidade dos 
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testes citológicos convencionais encontrou vieses em muitos estudos e uma grande 

variação nos seus resultados. Avaliando aqueles com melhor metodologia e controles 

válidos, a sensibilidade de um exame Papanicolau para o diagnóstico de NIC I ou lesão 

mais avançada variou de 30 a 87%, com especificidade 86-100% (NANDA et al., 

2000). De acordo com a literatura atual, existe claramente uma correlação entre os 

resultados citológicos anormais e os respectivos exames anátomo-patológicos, mas uma 

correspondência direta é encontrada em apenas metade dos pacientes (ALTS GROUP, 

2003). Consistente com esta informação, nossos resultados dos exames Papanicolaou 

coincidiram com o diagnóstico histológico em apenas 32,2% das amostras neoplásicas 

analisadas. É importante salientar que três carcinomas invasores foram 

subdiagnosticados pelo teste de Papanicolau em nosso estudo. 

 Outra questão importante foi avaliar lesões classificados como ASCUS com 

respeito à expressão de GRPR. Está bem estabelecido na literatura que o exame 

Papanicolau é menos sensível quando as alterações citológicas são classificadas como 

ASCUS (ALTS GROUP, 2000). Adicionalmente, o diagnóstico de ASCUS tem 

considerável variabilidade interobservadores, mesmo entre patologistas especializados. 

No estudo ASCUS/LSIL, a concordância diagnóstica foi de apenas 55% entre os casos 

de ASCUS (ALTS GROUP, 2003). Infelizmente, a baixa sensibilidade do teste de 

Papanicolau nesta questão afeta milhões de mulheres, porque até 5% de todos os 

exames Papanicolau são classificados como ASCUS, e apenas uma pequena parcela das 

pacientes (5 - 17%) efetivamente terá lesões NIC II-III que necessitam de tratamento. 

Inversamente, existem casos em que exames ASCUS podem corresponder a lesões mais 

avançadas, incluindo câncer invasor, e não podem ser subtratados (NYGARD et al., 

2003). Nós obtivemos uma proporção maior de resultados ASCUS em relação à 

população normal, pois o estudo foi realizado em um centro de referência de patologia 
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cervical. Sete de 16 amostras classificadas como ASCUS correspondiam a colposcopias 

normais no grupo controle e 9 correspondiam a lesões displásicas ou neoplásicas 

comprovadas por análise histológica. A imunocitoquímica de GRPR mostrou alta 

acurácia (80%) no diagnóstico de lesões classificadas como ASCUS, quer em detectar a 

presença ou ausência de lesões.  A sensibilidade foi de 88% e a especificidade de 71%, 

enquanto que os valores preditivos positivos e negativos foram de 77% e 83%, 

respectivamente. No presente trabalho, duas pacientes encaminhadas para colposcopia 

devido a um diagnóstico ASCUS apresentavam carcinomas invasivos. Nestas amostras, 

GRPR estava fortemente expresso.   

Finalmente, um dos principais objetivos deste segundo estudo foi comparar a 

utilidade diagnóstica da expressão de GRPR por imunocitoquímica com o exame 

Papanicolau. A sensibilidade da expressão de GRPR em detectar lesões foi de 87,5%, 

contrastando com 77,4% do exame Papanicolau, ou seja, 10,1% maior. Também na 

especificidade houve um ganho de 11,1%, comparando valores de 76,7% da expressão 

de GRPR com 65,6% do exame Papanicolau.  Estes resultados não atingiram 

significância estatística devido ao limitado tamanho da amostra. Todavia, o principal 

objetivo deste trabalho era avaliar se a expressão de GRPR poderia ser utilizada como 

uma potencial ferramenta diagnóstica. A condução de um estudo incluindo um número 

maior de mulheres é necessária para poder comprovar o benefício da técnica de 

imunocitoquímica de GRPR na detecção de lesões cervicais. 

No capítulo III avaliamos o efeito dos neuropeptídeos GRP e BDNF e de 

antagonistas de seus respectivos receptores, GRPR e Trk, na viabilidade celular de 

linhagens de câncer de mama (MCF-7), colo uterino (HeLa) e ovário (OVCAR-3). O 

principal achado deste estudo é que o bloqueio farmacológico de GRPR promoveu 

proliferação celular nestas linhagens, enquanto que o tratamento com GRP 
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inversamente diminuiu a viabilidade celular. Tais resultados são contrastantes ao 

reconhecido papel mitogênico de GRP descrito em várias evidências anteriores (PATEL 

et al., 2006; CORNELIO et al., 2007). Além disso, a inibição de TRK reduziu a 

viabilidade das linhagens testadas de ovário, colo de útero e mama, porém o tratamento 

com BDNF não produziu alterações na viabilidade celular. 

Antagonistas de GRPR já demonstraram reduzir o crescimento de tumores 

experimentais de mama e ovário in vivo (YANO et al., 1994; MIYAZAKI et al., 1998; 

CHATZISTAMOU et al., 2001). Entretanto, o efeito de agonistas e antagonistas de 

GRPR no crescimento das células tumorais parece depender criticamente de culturas 

celulares específicas e das condições experimentais. Alguns pesquisadores descreveram 

que bombesina em doses entre 0.001 a 1 µM estimulou, enquanto que o RC-3095 em 

doses entre 0.01 a 10 µM inibiu a proliferação celular de linhagens celulares de câncer 

de mama, apenas quando as células foram cultivadas em soro bovino fetal (FBS) 

inativado pelo calor ou tratado com carvão coberto com dextran, mas não com FBS não 

tratado (YANO et al., 1994).  Os autores sugeriram que BLPs ou outros fatores de 

crescimento presentes no meio de cultura poderiam competir com os ligantes de GRPR, 

alterando, assim, a resposta celular aos tratamentos. Outros pesquisadores relataram que 

bombesina não alterou a proliferação celular de células MCF-7, apesar de as células 

expressarem sítios de ligação para GRP e de bombesina estimular a mobilização de 

cálcio e a hidrólise de inositol (PATEL & SCHREY, 1990). As disparidades 

encontradas entre os estudos podem ser atribuídas a diferenças nos clones celulares, nas 

condições das culturas ou nos métodos utilizados para avaliar a proliferação e 

viabilidade (por exemplo, exclusão por trypan blue ou MTT) entre os diversos 

laboratórios. Em um estudo prévio em nosso laboratório utilizando células de 

neuroblastoma Neuro 2A, verificamos que uma dose menor de RC-3095 reduziu, 



83 

 

enquanto que uma dose maior aumentou a viabilidade celular (ABUJAMRA et al., 

2009). Achados semelhantes já foram descritos por diversos autores. Tanto em 

experimentos com linhagens celulares de câncer (PINSKI et al., 1994; FLORES et al., 

2008), como em outros modelos experimentais (ROESLER et al., 2003, ROESLER et 

al., 2006a; CZEPIELEWSKI et al., 2012), agonistas e antagonistas de GRPR 

frequentemente demonstram padrões de dose-resposta nos quais doses intermediárias 

apresentam efeitos biológicos mais pronunciados, enquanto doses mais elevadas 

produzem efeitos opostos ou nenhum efeito. 

Tomados em conjunto, estes dados permitem inferir que os efeitos de agonistas e 

antagonistas de GRPR podem variar consideravelmente na dependência das dosagens 

das drogas e na presença de GRP endógeno e outros fatores no microambiente tecidual, 

que podem ter implicações nos efeitos in vivo tanto em animais de experimentação 

como em pacientes de estudos clínicos. 

Apesar de diversos mecanismos moleculares da sinalização de GRPR já terem 

sido descritos e implicados na regulação do crescimento das células neoplásicas, os 

mecanismos subjacentes aos efeitos estimulatórios do bloqueio de GRPR observado no 

presente estudo e experimentos prévios (ABUJAMRA et al., 2009) permanece incerto e 

deve ser investigado em estudos subsequentes. Conforme descrito anteriormente, as 

respostas celulares à ativação de GRPR são mediadas por múltiplas vias de sinalização 

de proteínas quinases, incluindo PKC, PLC, MAPK, ERK e PI3K (revisado por 

JENSEN et al., 2008). Estudos direcionados especificamente a tumores experimentais 

de mama indicaram que GRPR também estava associado com migração celular e 

expressão de interleucina-8, enquanto que antagonistas de GRPR levaram à redução da 

expressão de HER2 em células de câncer de mama (CHAO et al., 2009). O bloqueio de 

GRPR com antagonistas também reduziu a expressão de EGFR e dos oncogenes c-jun e 
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c-fos em tumores de mama e ovário experimentais (YANO et al., 1999; 

CHATZISTAMOU et al., 2000; CHATZISTAMOU et al., 2001).  

A sinalização de BDNF/TrkB tem sido implicada em promover sobrevida nas 

células de câncer, bem como resistência à quimioterapia (HUANG & REICHARDT, 

2003; DESMET & PEEPER, 2006; ROESLER et al., 2011). Estudos prévios com 

linhagens celulares de câncer de mama e ovário sugeriram que BDNF/TrkB estimulam a 

sobrevida celular e migração (QIU et al., 2006; YU et al., 2008; AU et al., 2009; 

VANHECKE et al., 2011). Nossos achados de que o inibidor K252a diminuiu a 

viabilidade celular são consistentes com a visão de que TrkB deve continuar a ser 

explorado como potencial alvo antitumoral em neoplasias de mama e ginecológicas. 

Como TrkB pode interagir com GRPR e outros receptores de fatores de crescimento, 

incluindo EGFR, na regulação da sobrevida e proliferação (QIU et al., 2006; DE 

FARIAS et al., 2010), compostos combinados dirigidos a ambas as vias de sinalização 

de neuropeptídios e neurotrofinas podem ser uma estratégia eficaz para inibir o 

crescimento de tumores. 
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8. CONCLUSÕES 
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 GRPR é amplamente expresso em neoplasias cervicais pré-invasivas e 

invasivas; 

 GRPR é igualmente expresso em neoplasias pré-invasivas e invasivas de 

colo uterino, não sendo verificada associação entre expressão e 

agressividade; 

 GRPR é mais fortemente expresso nas lesões cervicais do que nos tecidos 

não neoplásicos adjacentes; 

 Em amostras cervicais não neoplásicas, GRPR não demonstra expressão 

em ectocérvices; 

 GRPR pode sinalizar um evento molecular precoce na carcinogênese 

cervical;  

  A expressão de GRPR pode ser avaliada através da técnica de 

imunocitoquímica em células de esfregaços cervicais; 

 GRPR e p16 são amplamente expressos em esfregaços de neoplasias 

cervicais pré-invasivas e invasivas; 

 Existe forte concordância entre a expressão de GRPR e p16 nos 

esfregaços cervicais e seus tecidos correspondentes, inferindo que os 

achados nos esfregaços são representativos dos eventos teciduais 

subjacentes; 

 A expressão de GRPR demonstrou potencial diagnóstico superior ao 

exame Papanicolau convencional para detecção de lesões de colo uterino; 
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 A expressão de GRPR demonstrou elevada acurácia para o diagnóstico 

de lesões ASCUS; 

 GRPR e BDNF são expressos em linhagens celulares de câncer de mama 

(MCF-7), ovário (OVCAR-3) e colo uterino (HeLa) através de Rt-PCR; 

 O bloqueio farmacológico de GRPR promoveu proliferação celular em 

linhagens de câncer de mama, ovário e colo uterino, enquanto que o 

tratamento com GRP inversamente diminuiu a viabilidade celular. 

 A inibição de TRK reduziu a viabilidade celular das linhagens de ovário, 

colo de útero e mama. 
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9. PERSPECTIVAS 
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O presente trabalho deixa importantes perspectivas no sentido de aplicar os 

achados científicos na prática clínica. Através de nossos resultados fomos capazes de 

submeter três pedidos de patente ao INPI.  A autora, juntamente com outras duas sócias, 

fundou a empresa Ziel Biosciences, atualmente incubada na Incubadora Empresarial do 

Centro de Biotecnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

A patente “Uso de Anticorpos Anti-GRPR, Método de Detecção e Kit de 

Diagnóstico de Lesões Displásicas Neoplásicas” já se encontra em processo de 

licenciamento para a Ziel Biosciences e em breve daremos início ao desenvolvimento de 

um anticorpo próprio. Acreditamos que o GRPR pode ser utilizado como um marcador, 

em conjunto ou isoladamente ao exame Papanicolau, para o rastreamento e diagnóstico 

de lesões de colo uterino.  

As outras patentes “Composição Compreendendo Agentes Moduladores Antitumorais, 

Método de Modulação de Tumores Utilizando Agentes Moduladores e Uso de Agentes 

Moduladores de BDNF/TrkB Para Modulação da Resistência a Agentes Antitumorais” e “Uso 

de Agentes Moduladores (GRP) para Preparação de Medicamentos Antitumorais, Composição 

Compreendendo Agentes Moduladores Antitumorais, Método de Modulação de Tumores 

Utilizando Agentes Moduladores” relacionam-se a dados mais embrionários, e necessitam de 

estudos mais aprofundados, tanto in vitro como in vivo, para um potencial desenvolvimento de 

produtos. 

 

 

 

 



90 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 



91 

 

ABUJAMRA, A.L.; ALMEIDA, V.R.; BRUNETTO, A.L., et al. A gastrin-releasing 

peptide receptor antagonist stimulates Neuro2a neuroblastoma cell growth: 

Prevention by a histone deacetylase inhibitor. Cell. Biol. Int., v. 33, p. 899-903, 

2009. 

AGOFF, S.N.; LIN, P.; MORIHARA, J., et al. p16(INK4a) expression correlates 

with degree of cervical neoplasia: a comparison with KI-67 expression and detection 

of high-risk HPV types. Mod. Pathol., v. 16, p. 665-673, 2003. 

AKIL, H.; PERRAUD, A.; MÉLIN, C., et al. Fine-tuning roles of endogenous 

brain-derived neurotrophic factor, TrkB and sortilin in colorectal cancer cell 

survival. PLoS One, v. 6(9), e25097, 2011. 

ALTS GROUP. Human papilloma virus testing for triage of women with cytologic 

evidence of low-grade squamous intraepithelial lesions: baseline data from a 

randomized trial. The Atypical Squamous Cells of Undetermined Significance/Low 

Grade Squamous Intraepithelial Lesions Triage Study (ALTS) Group. J. Natl. 

Cancer Inst., v. 92, p. 397-402, 2000.  

ASCUS-LSIL TRIAGE STUDY (ALTS) GROUP: A randomized trial on the 

management of lowgrade squamous intraepithelial lesion cytology interpretations. 

Am. J. Obstet. Gynecol., v. 188, p.  1393–1400, 2003. 

ALVAREZ, R.H.; GUARNERI, V.; ICLI, F., et al. Bevacizumab treatment for 

advanced breast cancer. Oncologist, v. 16(12), p. 1684-1697, 2011. 

ANASTASI, A.; ERSPAMER, V. & BUCCI, M. Isolation and structure of 

bombesin and alytesin, two analogous active peptides from the skin of the European 

amphibians Bombesina and Alytes. Experimentia v. 27, p. 166-169, 1971.  

ARBYN, M.; BERGERON, C.; KLINKHAMER, P., et al. Liquid compared with 

conventional cervical cytology. A systematic review and meta-analysis. Obstet. 

Gynecol., v. 111, p. 167–177, 2008. 

ARENDS, M. J.; BUCKLEY, C.H. & WELLS, M. Aetiology, pathogenesis, and 

pathology of cervical neoplasia. J. Clin. Pathol., v. 51, p. 96, 1998. 



92 

 

ARBYN, M.; BERGERON, C.; KLINKHAMER, P., et al. Liquid compared with 

conventional cervical cytology. A systematic review and meta-analysis. Obstet. 

Gynecol., v. 111, p. 167-177, 2008. 

ARTEAGA, C.L.; SLIWKOWSKI, M.X.; OSBORNE, C.K., et al. Treatment 

of HER2-positive breast cancer: current status and future perspectives. Nat. Rev. 

Clin. Oncol., v. 9(1), p. 16-32, 2011. 

ASGHARZADEH, S.; PIQUE-REGI, R.; SPOSTO, R., et al. Prognostic 

significance of gene expression profiles of metastatic neuroblastomas lacking 

MYCN gene amplification. J. Natl. Cancer Inst., v. 98, p. 1193–203, 2006. 

AU, C.W.; SIU, M.K.; LIAO, X., et al. Tyrosine kinase B receptor and BDNF 

expression in ovarian cancers - Effect on cell migration, angiogenesis and clinical 

outcome. Cancer Lett., v. 281, p. 151-161, 2009. 

BAJO, A.M.; SCHALLY, A.V.; KRUPA, M., et al.  Bombesin antagonists inhibit 

growth of MDA-MB-435 estrogen-independent breast cancers and decrease the 

expression of the ErbB-2/HER-2 oncoprotein and c-jun and c-fos oncogenes. Proc. 

Natl. Acad. Sci. USA, v. 99(6), p. 3836-3841, 2002. 

BAJO, A.M.; SCHALLY, A.V.; GROOT, K. & SZEPESHAZI, K. Bombesin 

antagonists inhibit proangiogenic factors in human experimental breast cancers. Br. 

J. Cancer, v. 90(1), p. 245-252, 2004. 

BALDWIN, G.S.; PATEL, O.; SHULKES, A. Phylogenetic analysis of the 

sequences of Gastrin-Releasing Peptide and Its Receptors: Biological Implications. 

Regul. Pept., v. 143, p. 1-14, 2007.  

BARKER, P.A. p75NTR is positively promiscuous: novel partners and new 

insights. Neuron, v. 42, p. 529–533, 2004. 

BARTHOLDI, M.F.; WU, J.M.; PU, H. & TRONCOSO, P. In situ hybridization for 

gastrin-releasing peptide receptor (GRP receptor) expression in prostatic carcinoma. 

Int. J. Cancer, v. 79(1), p. 82-90, 1998. 



93 

 

BATTEY, J.F.; WAY, J.M.; CORJAY, M.H., et al. Molecular cloning of the 

bombesin/gastrin releasing peptide receptor from Swiss 3T3 cells. Proc. Natl. Acad. 

Sci. USA, v. 88, p. 395-399, 1991. 

BATTEY, J.F.; WADA, E. & WRAY, S. Bombesin receptor gene expression during 

mammalian development. Ann. N. Y. Acad. Sci., v. 739, p. 244-252, 1994. 

BENEVOLO, M.; VOCATURO, A.; MOTTOLESE, M., et al. Clinical role of 

p16INK4a expression in liquid based cervical cytology: correlation with HPV 

testing and histologic diagnosis. Am. J. Clin. Pathol., v.  129, p.  606–612, 2008. 

BLESCH, A. & TUSZYNSKI, M.H. Spontaneous and neurotrophin-induced axonal 

plasticity after spinal cord injury. Prog. Brain Res., v. 137, p. 415–423, 2002.  

BOLOGNA, M,; FESTUTTIA, C.; MUZI, P., et al. Bombesin stimulates growth of 

human prostatic cancer cells in vitro. Cancer, v. 63, p. 1714-1720, 1989. 

BOOKMAN, M.A.; DARCY, K.M.; CLARKE-PEARSON, D., et al. Evaluation of 

monoclonal humanized anti-HER2 antibody, trastuzumab, in patients with recurrent 

or refractory ovarian or primary peritoneal carcinoma with overexpression of HER2: 

a phase II trial of the Gynecologic Oncology Group. J. Clin. Oncol., v. 21(2), p. 

283-290, 2003. 

BOSCH, F.X. & DE SANJOSE, S. Human papillomavirus and cervical cancer—

burden and assessment of causality. J. Natl. Cancer. Inst. Monogr., v. 3, 2003.   

BRAGHIROLI, M.I.; SABBAGA, J. & HOFF, P.M.  Bevacizumab: overview of the 

literature. Expert Rev. Anticancer Ther., v. 12(5), p. 567-580, 2012. 

BUNNETT, N. Gastrin releasing peptide. In: Walsh JH, Dockray GJ (editors): Gut 

Peptides: Biochemistry and Physiology. New York, Raven Press, p. 423-445, 1994. 

BURNS, D.M.; WALKER, B.; GRAY, J.& NELSON, J. Breast cancer cell-

associated endopeptidade EC 24.11 modulates proliferative responses to bombesin. 

Br. J. Cancer 1999; v. 79, p. 214-220, 1999. 

CAPORALI, A. & EMANUELI, C. Cardiovascular actions of 

neurotrophins. Physiol. Rev., v. 89, p. 279–308, 2009. 



94 

 

CHAO, M.V.;  RAJAGOPAL,  R. & LEE, F.S. Neurotrophin signalling in health 

and disease. Clin. Sci., v. 110, p. 167–173, 2006. 

CHAO, C.; IVES, K.; HELLMICH, H.L, et al. Gastrin-releasing peptide receptor in 

breast cancer mediates cellular migration and interleukin-8 expression. J. Surg. Res., 

v. 156(1), p. 26-31, 2009. 

CHAPERON, F.; FENDT, M., KELLY, P.H., et al. Gastrin-Releasing Peptide 

Signaling Plays a Limited and Subtle Role in Amygdala Physiology and Aversive 

Memory. Plos One, v. 7(4), e34963, 2012. 

CHAUDHRY, A. ; CARRASQUILLO, J.A. ; AVIS, I.L., et al. Phase I and imaging 

trial of a monoclonal antibody directed against gastrin-releasing peptide in patients 

lung cancer. Clin. Cancer Res., v. 5(11), p. 3385-3393, 1999. 

CHATZISTAMOU, I.; SCHALLY, A.V.; SUN, B., et al. Inhibition of growth of 

OV-1063 human epithelial ovarian cancers and c- jun and c- fos oncogene 

expression by bombesin antagonists. Br. J. Cancer, v. 83(7), p. 906-913, 2000. 

CHATZISTAMOU, I.; SCHALLY, A.V.; SZEPESHAZI, K., et al. Inhibition of 

growth of ES-2 human ovarian cancers by bombesin antagonist RC-3095, and 

luteinizing hormone-releasing hormone antagonist Cetrorelix. Cancer Lett., v. 

171(1), p. 37-45, 2001. 

CHAVE, H.S.; GOUGH, A.C.; PALME, K., et al. Bombesin family receptor and 

ligand gene expression in human colorectal cancer and normal mucosa. Br. J. 

Cancer 2000; v. 82(1), p. 124-130, 2000.   

CHEN, Y.; ZENG, J.; CEN, L., et al. Multiple roles of the p75 neurotrophin 

receptor in the nervous system. J. Int. Med. Res., v. 37, p. 281–288, 2009. 

CHEN, P.W. & KROOG, G.S. Leupaxin is similar to paxillin in focal adhesion 

targeting and tyrosine phosphorylation but has distinct roles in cell adhesion and 

spreading. Cell Adh. Migr., v. 4(4), p. 527-540, 2010. 

CHU, K.U.; EVERS, B.M.; ISHIZUKA, J., et al. Role of bombesin on gut mucosal 

growth. Ann. Surg., v. 222, p. 94-100, 1995.  



95 

 

CORNELIO, D.B.; ROESLER, R. & SCHWARTSMANN, G. Gastrin-releasing 

peptide receptor as a molecular target in experimental anticancer therapy. Ann. 

Oncol., v. 18 (9), p. 1457-1466, 2007. 

CORRAL, R.S.; INIQUEZ, M.A.; DUQUE, J., et al. Bombesin induces 

cyclooxygenase-2 expression through the activation of the nuclear factor of 

activated T cells and enhances cell migration in Caco-2 colon carcinoma cells. 

Oncogene, v. 26(7), p.958-969, 2007.  

CUTTITTA, F.; CARNEY, D.N.; MULSHINE, J., et al. Bombesin-like peptides can 

function as autocrine growth factors in human small-cell lung cancer. Nature, v. 

316, p. 823-826, 1985.  

CZEPIELEWSKI, R.S.; PORTO, B.N.; RIZZO, L.B., et al. Gastrin-releasing 

peptide receptor (GRPR) mediates chemotaxis in neutrophils. Proc. Natl. Acad. Sci. 

USA, v. 109(2), p. 547-552, 2012. 

DAL-PIZZOL, F.; DI LEONE, L.P.; RITTER, C., et al. Gastrin-releasing Peptide 

Receptor Antagonist Effects on an Animal Model of Sepsis. Am. J. Respir. Crit. 

Care Med., v. 173(1), p. 84-90, 2006. 

DAVIES, N.J.; BATEHUP, L. & THOMAS, R. The role of diet and physical 

activity in breast, colorectal, and prostate cancer survivorship: a review of the 

literature. Br. J. Cancer, v. 105, p. s52-73, 2011. 

DE FARIAS, C.B; LIMA, R.C.; LIMA, L.O., et al. Stimulation of proliferation of 

U138-MG glioblastoma cells by gastrin-releasing peptide in combination with 

agents that enhance cAMP signaling. Oncology, v. 75(1-2), p. 27-31, 2009a. 

DE FARIAS, C.B.; STERTZ, L.; LIMA, R.C., et al. Reduced NGF secretion by HT-

29 human colon cancer cells treated with a GRPR antagonist. Protein Pept. Lett., v. 

16(6), p. 650-652, 2009b. 

DE FARIAS, C.B.; ROSEMBERG, D.B.; HEINEN, T.E., et al. BDNF/TrkB content 

and interaction with gastrin-releasing peptide receptor blockade in colorectal cancer. 

Oncology, v. 79, p. 430-439, 2010. 



96 

 

DE LA FUENTE, M.; DEL RIO, M.; FERRANDEZ, M.D. &  HERNANZ, A. 

Modulation of phagocytic function in murine peritoneal macrophages by bombesin, 

gastrin-releasing peptide and neuromedin C. Immunology, v.  73(2), p. 205-211, 

1991. 

DE OLIVEIRA, M.S.; CECHIM, G,; BRAGANHOL, E., et al. Anti-proliferative 

effect of the gastrin-release peptide receptor antagonist RC-3095 plus temozolomide 

in experimental glioblastoma models. J. Neurooncol., v. 93(2), p. 191-201, 2009. 

DESMET, C.J. & PEEPER, D.S. The neurotrophic receptor TrkB: a drug target in 

anti-cancer therapy? Cell .Mol. Life Sci., v. 63, p. 755-759, 2006. 

DORSAM, R.T. & GUTKIND, J.S. G-protein-coupled receptors and cancer. Nature 

Rev. Cancer, v. 7, p. 79-94, 2007.  

DUNTON, C.J.; VAN HOEVEN, K.H.; KOVATICH, A.J., et al. Ki-67 antigen 

staining as an adjunct to identifying cervical intraepithelial neoplasia. Gynecol. 

Oncol., v. 64, p. 451–455, 1997. 

DWIVEDI, Y. Brain-derived neurotrophic factor: role in depression and 

suicide. Neuropsychiatr. Dis. Treat., v. 5, p. 433–449, 2009. 

EGLOFF, A.M.; GAITHER DAVIS, A.; SHUAI, Y, et al. Gastrin-releasing peptide 

receptor expression in non-cancerous bronchial epithelia is associated with lung 

cancer: a case-control study. Respir. Res., v. 13, p. 9, 2012. 

ELATTAR, A.; BRYANT, A.; WINTER-ROACH, B.A, et al. Optimal primary 

surgical treatment for advanced epithelial ovarian cancer. Cochrane Database Syst. 

Rev., v. 8, CD007565, 2011. 

ENDO, T.; FUKUE, H.; KANAYA, M., et al. Bombesin and bradykinin increase 

inositol phosphates and cytosolic free Ca
+2

, and stimulate DNA synthesis in human 

endometrial stromal cells. J. Endocrinol., v. 131, p. 313-318, 1991. 

EVANS, M.F.; MOUNT, S.L.; BEATTY, B.G, et al. Biotinyl-tyramide-based in 

situ hybridization signal patterns distinguish human papillomavirus types and grade 

of cervical intraepithelial neoplasia. Mod. Pathol., v.15, p. 1339-1347, 2002. 



97 

 

FATHI, Z.; CORJAY, M.H.; SHAPIRA, H., et al. BRS-3: a novel bombesin 

receptor subtype selectively expressed in testis and lung carcinoma cells. J. Biol, 

Chem., v. 268, p. 5979-5984, 1993. 

FERRIS, H.A.; CARROLL, R.E.; LORIMER, D.L. & BENYA, R.V. Location and 

characterization of the human GRP receptor expressed by gastrointestinal epithelial 

cells. Peptides, v. 18, p. 663-72, 1997. 

FLEISCHMANN, A.; WASER, B.; GEBBERS, J.O. & REUBI, J.C. Gastrin-

releasing peptide receptors in normal and neoplastic human uterus: involvement of 

multiple tissue compartments. The J. Clin. Endocrinol. & Metabol., v. 90(8), p. 

4722-4729, 2005. 

FLORES, D.G.; DE FARIAS, C.B.; LEITES, J., et al. Gastrin-releasing peptide 

receptors regulate proliferation of C6 Glioma cells through a phosphatidylinositol 3-

kinase-dependent mechanism. Curr. Neurovasc. Res., v.5(2), p. 99-105, 2008. 

FLORES, D.G.; LEDUR, P.F.; ABUJAMRA, A.L., et al. Cancer stem cells and the 

biology of brain tumors. Curr. Stem Cell Res. Ther., v. 4(4), p. 306-313, 2009. 

FLORES, D.G.; MEURER, L.; UBERTI, A.F., et al. Gastrin-releasing peptide 

receptor content in human glioma and normal brain. Brain Res. Bull., v. 82(1-2), p. 

95-98, 2010. 

FOROUZANFAR, M.H,; FOREMAN, K.J.; DELOSSANTOS, A.M., et al. Breast 

and cervical cancer in 187 countries between 1980 and 2010: a systematic analysis. 

Lancet, v. 378(9801), p. 1461-1484, 20011.  

FRASER, A.; HELLMANN, S.; LEIBOVICI, L. & LEVAVI, H. Screening for 

cervical cancer – an evidence-based approach. Eur. J. Gynaecol. Oncol., v. 26(4), p. 

372-375, 2005. 

GAGE, M.; WATTENDORF, D. & HENRY, L.R. Translational advances regarding 

hereditary breast cancer syndromes. J. Surg. Oncol., v. 105(5), p. 444-451, 2012.  

GHATEI, M.A.; GU, J.; ALLEN, J.M., et al. Bombesin-like immunoreactivity in 

female rat genito-urinary tract. Neurosc. Lett., v. 54(1), p. 13-19, 1995. 



98 

 

GILADI, E.; NAGALLA, S.R.; SPINDEL, E.R. Molecular cloning and 

characterization of receptors for the mammalian bombesin-like peptides. J. Mol. 

Neurosci., v. 4, p. 41-54, 1993.  

GRIMSHOLM, O.; RANTAPAA-DAHLQVIST, S. & FORSGREN, S. Levels of 

gastrin-releasing peptide and substance P in synovial fluid and serum correlate with 

levels of cytokines in rheumatoid arthritis. Arthritis Res. Ther., v. 7, p. R416–R426, 

2005. 

GUGGER, M. & REUBI, J.C. Gastrin-releasing peptide receptors in non-neoplastic 

and neoplastic human breast. Am. J. Pathol., v. 155(6), p. 2067-2076, 1999.  

GUO, M.; HU, L.; BALIGA, M., et al. The predictive value of p16INK4a and 

hybrid capture 2 human papillomavirus testing for high-grade cervical intraepithelial 

neoplasia. Am. J. Clin. Pathol., v. 122, p. 894–901, 2004. 

HAIE-MEDER, C.; MORICE, P.; CASTIGLIONE, M.; ESMO GUIDELINES 

WORKING GROUP. Cervical cancer: ESMO clinical recommendations for 

diagnosis, treatment and follow-up. Ann. Oncol., supl. 4, p. 27-28, 2009. 

HALLOUSH, R.A.; AKPOLAT, I.; JIM ZHAI, Q., et al. Comparison of ProEx C 

with p16INK4a and Ki-67 immunohistochemical staining of cell blocks prepared 

from residual liquid-based cervicovaginal material: a pilot study. Cancer, v. 114, p. 

474–480, 2008. 

HARTMAN, A.R.; KALDATE, R.R; SAILER, L.M., et al. Prevalence 

of BRCA mutations in an unselected population of triple-negative breast cancer. 

Cancer, v. 118(11), p. 2787-2795, 2012. 

HEASLEY, L.E. Autocrine and paracrine signaling through neuropeptide receptors 

in human cancer. Oncogene, v. 20, p. 1563-1569, 2001. 

HEINZELMANN-SCHWARZ, V. Epithelial ovarian cancer - a change of paradigm. 

Therm. Umsch., v. 68(10), p. 565-572, 2011. 

HEUSER, M. ; SCHLOTT, T. ; SCHALLY, A.V., et al. Expression of gastrin 

releasing peptide receptor in renal cell carcinomas: a potential function for the 



99 

 

regulation of neoangiogenesis and microvascular perfusion. J. Urol., v. 173, p. 

2154-2159, 2005. 

HODGES, L.M.; WEISSMANN, M.M.; HAGHIGHI, F., et al. Association and 

linkage analysis of candidate genes GRP, GRPR, CRHR1, and TACR1 in panic 

disorder. Am. J. Med. Genet. B. Neuropsychiatr. Genet., v. 150B(1), p. 65-73, 2009. 

HOHLA, F.; SCHALLY, A.V.; KANASHIRO, C.A, et al. Growth inhibition of 

non-small-cell lung carcinoma by BN/GRP antagonist is linked with suppression of 

K-Ras, COX-2, and pAkt. Proc. Natl. Acad. Sci. USA, v. 104(47), p.  18671-18676, 

2007.  

HOHLA, F. & SCHALLY, A.V. Targeting gastrin releasing peptide receptors: New 

options for the therapy and diagnosis of cancer. Cell Cicle, v. 9(9), p. 1738-41, 

2010. 

HOWARD, J.H. & BLAND, K.I. Current management and treatment strategies 

for breast cancer. Curr. Opin. Obste. Gynecol., v.24(1), p. 44-48, 2012.  

HUANG, E.J. & REICHARDT, L.F. Trk receptors: roles in neuronal signal 

transduction. Annu. Rev. Biochem., v. 72, p. 609-642, 2003. 

INCA: http://www.inca.gov.br 

JAABACK, K.; JOHNSON, N. & LAWRIE, T.A. Intraperitoneal chemotherapy for 

the initial management of primary epithelial ovarian cancer. Cochrane Database 

Syst. Rev., v. 11, p. CD005340, 2011.  

JABOIN, J.; KIM, C.J.; KAPLAN, D.R. & THIELE, C.J. Brain-derived 

neurotrophic factor activation of TrkB protects neuroblastoma cells from 

chemotherapy-induced apoptosis via phosphatidylinositol 3′-kinase 

pathway. Cancer Res., v. 62, p. 6756–6635, 2002. 

JEFFRY, J.; KIM, S. & CHEN, Z.F. Itch signaling in the nervous system. 

Phisiology (Bethesda), v. 26(4), p. 286-292, 2011. 

JENSEN, R.T.; BATTEY, J.F.; SPINDEL, E.R. & BENYA, R.V. International 

Union of Pharmacology. LXVIII. Mammalian Bombesin receptors: nomenclature, 

http://www.inca.gov.br/


100 

 

distribution, pharmacology, signaling and functions in normal and disease states. 

Pharmacol. Rev., v.12, p. 1-42, 2008. 

JOHNSON, D.E.; LOCK, J.E. ; ELDE, R.P. & THOMPSON, T.R. Pulmonary 

neuroendocrine cells in hyaline membrane disease and bronchopulmonary dysplasia. 

Pediatr. Res., v. 16, p. 446-454, 1982. 

JUNGWIRTH, A.; SCHALLY, A.V.; HALMOS, G., et al.  Inhibition of the growth 

of Caki-I human renal adenocarcinoma in vivo by luteinizing hormone-releasing 

hormone antagonist Cetrorelix, somatostatin analog RC-160, and bombesin 

antagonistRC-3940-II. Cancer, v. 82(5), p. 909-917, 1998.  

KALB,  R. The protean actions of neurotrophins and their receptors on the life and 

death of neurons. Trends Neurosci., v. 28, p. 5–11, 2005. 

KALOF, A.N. & COOPER, K. p16INKa immunoexpression: surrogate marker of 

high-risk HPV and high-grade cervical intraepithelial neoplasia. Adv. Anat. Pathol., 

v. 13, p. 190-194, 2006. 

KANASHIRO, C.A.; SCHALLY, A.V.; ZARANDI, M., et al. Alterations of 

EGFR/HER, angiogenesis and apoptosis pathways after therapy with antagonists of 

growth hormone releasing hormone and bombesin in non-small cell lung cancer. Int. 

J. Oncol., v. 30(4), p. 1019-1028, 2007.  

KANG, J.; ISHOLA, T.A.; BAREGAMIAN, M., et al. Bombesin induces 

angiogenesis and neuroblastoma growth. Cancer Lett., v. 253(2), p. 273-281, 2007. 

KEATING, J.T.; CVIKO, A.; RIETHDORF, S., et al. KI-67, cyclin E, and p16INK4 

are complimentary surrogate biomarkers for human papilloma virus-related cervical 

neoplasia. Am. J. Surg. Pathol., v. 25, p. 884-891, 2001.  

KIARIS, H.; SCHALLY, A.V.; SUN, B., et al. Inhibition of growth of human 

malignant glioblastoma in nude mice by antagonists of bombesin/gastrin-releasing 

peptide. Oncogene, v. 18(50), p. 7168-7173, 1999. 

KIM, H.J.; EVERS, B.M.; GUO, Y., et al. Bombesin-mediated  AP-1 activation in  

a human gastric cancer (SIIA). Surgery, v. 120, p. 130-136, 1996. 



101 

 

KIM, C.J.; MATSUO, T.; LEE, K.H. & THIELE, C.J. Up-regulation of insulin-like 

growth factor-II expression is a feature of TrkA but not TrkB activation in SH-

SY5Y neuroblastoma cells. Am J Pathol., v. 155, p. 1661–1670, 1999. 

KIM, S.; HU, W.; KELLY, D.R., et al. Gastrin-releasing peptide is a growth factor 

for human neuroblastomas.  Ann. Surg., v. 235(5), p. 621-629, 2002. 

KIM, G.E.; KIM, Y.B.; CHO, N.H., et al. Synchronous Coexpression of Epidermal 

Growth Factor Receptor and Cyclooxygenase-2 in Carcinomas of the Uterine 

Cervix: a Potential Predictor of Poor Survival. Clin. Cancer Res., v. 10, p.1366-

1374, 2004. 

KLAES, R.; FRIEDRICH, T.; SPITKOWSKY, D., et al.  Overexpression of 

P16INK4a as a specific marker for dysplastic and neoplastic epithelial cells of the 

cervix uteri. Int. J. Cancer, v. 92, p. 276–84, 2001. 

KOLOMAINEN, D.F.; A'HERN, R.; COXON, F.Y., et al.: Can patients with 

relapsed, previously untreated, stage I epithelial ovarian cancer be successfully 

treated with salvage therapy? J. Clin. Oncol., v. 21(16), p. 3113-3118, 2003. 

KOPPAN, M., HALMOS, G.; ARENCIBIA, J.M., et al. Bombesin/gastrin-releasing 

peptide antagonists RC-3095 and RC-3940-II inhibit tumor growth and decrease the 

levels and mRNA expression of epidermal growth factor receptors in H-69 small 

cell lung carcinoma. Cancer, v. 83(7), p. 1335-1343, 1998.  

LANGER, C.J. & NATALE, R.B. The emerging role of vascular endothelial growth 

factor receptor tyrosine kinase inhibitors. Semin. Oncol., v. 32(6 Supl. 10), p. S23-

29, 2005. 

LANGO, M.N.; DYER, K.F ; LUI, V.W., et al. Gastrin-releasing peptide receptor-

mediated autocrine growth in squamous cell carcinoma of the head and neck. J. Nat. 

Canc. Inst., v. 94(5), p. 375-383, 2002. 

LALWANI, N.; PRASAD, S.R.; VIKRAM, R., et al. Histologic, Molecular, and 

Cytogenetic Features of Ovarian Cancers: Implications for Diagnosis and 

Treatment. Radiographics, v. 31, p. 625-646, 2011. 



102 

 

LANTRY, L.E.; CAPELETTI, E.; MADDALENA, M.E., et al. 177Lu-AMBA: 

Synthesis and characterization of a selective 177Lu-labeled GRP-R agonist for 

systemic radiotherapy of prostate cancer. J. Nucl. Med., v. 47(7), p. 1144-1152, 

2006.  

LEARS, K.A.; LIANG, K.; ZHELEZNYAK, A., et al. In vitro and in vivo 

evaluation of 64Cu-labeled SarAr-bombesin analogs in gastrin-releasing peptide 

receptor-expressing prostate cancer. J. Nucl. Med.  v. 52(3), p. 470-477, 2011. 

LEE, C.M., SHRIEVE, D.C.; ZEMPOLICH, K.A., et al. Correlation between 

human epidermal growth factor receptor family ( EGFR, HER2, HER3, HER4), 

phosphorylated Akt (P-Akt), and clinical outcomes after radiation therapy in 

carcinoma of the cervix. Gynecol. Oncol., v. 99(2), p. 415-421, 2005. 

LEVI-MONTALCINI, R. The saga of the nerve growth factor. Neuroreport., 

v.9(16), p. R71-83, 1998. 

LI, X.; LV, Y.; YUAN, A., et al. Gastrin-releasing peptide promotes the growth of 

HepG2 cells via EGFR-independent ERK1/2 activation. Oncol. Rep., v. 24(2), p. 

441-448, 2010. 

LIU, X.; CARLISLE, D.L.; SWICK, M.C.; et al. Gastrin-releasing peptide activates 

Akt through the epidermal growth factor receptor pathway and abrogates the effect 

of gefitinib. Exp. Cell. Res., v. 313(7), p. 1361-1372, 2007. 

LIU, X.Y.; LIU, Z.C.; SUN, Y.G., et al. Unidirectional cross-activation of GRPR by 

MOR1D uncouples itch and analgesia induced by opioids. Cell, v. 142(2), p. 447-

458, 2011. 

LONGATTO FILHO, A.; UTAGAWA, M.L.; SHIRATA, N.K., et al. 

Immunocytochemical expression of p16INK4A and Ki-67 in cytologically negative 

and equivocal pap smears positive for oncogenic human papillomavirus. Int. J. 

Gyneco.l Pathol., v. 24, p.  118–124, 2005. 

LORENZATTO, M.; CAUDROY, D.; BRONNER, C., et al. Cell cycle and/or 

proliferation markers: what is the best method to discriminate cervical high-grade 

lesions? Hum. Pathol., v. 36, p. 1101-1107, 2005. 



103 

 

LU, B.; PANG, P.T. & WOO, N.H. The yin and yang of neurotrophin action. Nat. 

Rev. Neurosci., v. 6, p. 603–614, 2005. 

LUTZ, A.M.; WILLMANN, J.K.; DRESCHER, C.W., et al. Early diagnosis 

of ovarian carcinoma: is a solution in sight? Radiology, v. 259(2), p. 329-345, 2011. 

MACCIÒ, a. & MADEDDU, C. Obesity, inflammation, and postmenopausal breast 

cancer: therapeutic implications. Sci. World J., v. 11, p. 2020-2036, 2011. 

MAJUMDAR, I.D.; WEBER, H.C. Biology of mammalian bombesin-like peptide 

and their receptors. Curr. Opin. Endocrinol. Diabetes Obes., v. 18(1), p. 68-74, 

2011. 

MAJUMDAR, I.D. & WEBER, H.C. Appetite-modifying effects 

of bombesin receptor subtype-3 agonists. Handb. Exp. Pharmacol., v. 209, p. 405-

432, 2012. 

MANOS, M.M.; KINNEY, W.K.; HURLEY, L.B., et al. Identifying women with 

cervical neoplasia: using human papillomavirus DNA testing for equivocal 

Papanicolaou results. JAMA, v. 281(17), p. 1605-1610, 1999. 

MARINISSEN, M.J. & GUTKIND, J.S. G-protein-coupled receptors and signaling 

networks: emerging paradigms. Trends Pharmacol. Sci., v. 22, p. 368-376, 2001. 

MARKWALDER, R. & REUBI, J.C. Gastrin-releasing Peptide Receptors in the 

Human Prostate: Relation to Neoplastic Transformation. Cancer Res., v. 59, p. 

1152-1159, 1999. 

MARTEL, G.; HEVI, C.; WONG, A., et al. Murine GRPR and stathmin control in 

opposite directions both cued fear extinction and neural activities of the amygdala 

and prefrontal cortex. Plos One, v. 7(2), e30942, 2012. 

MATHUR, R.S. & MATHUR, S.P. Vascular endothelial growth factor (VEGF) up-

regulates epidermal growth factor receptor (EGF-R) in cervical cancer in vitro: this 

action is mediated through HPV-E6 in HPV-positive cancers. Gynecol. Oncol., v. 

97(1), p. 206-213, 2005.  

MATSUMOTO, K.; WADA, R.K.; YAMASHIRO, J.M., et al. Expression of brain-

derived neurotrophic factor and p145TrkB affects survival, differentiation, and 



104 

 

invasiveness of human neuroblastoma cells. Cancer Res., v. 55, p. 1798–1806, 

1995. 

MCDONALD, N.Q. & CHAO, M.V. Structural determinants of neurotrophin 

action. J. Biol. Chem., V. 270(34), P. 19669-19672, 1995. 

MEDINA, S.; DEL RIO, M.; DE LA CUADRA, B., et al. Age-related changes in 

the modulatory action of gastrin-releasing peptide, neuropeptide Y and sulfated 

cholecystokinin octapeptide in the proliferation of murine lymphocytes. 

Neuropeptides, v. 33, p. 173– 179, 1999. 

MEI, L.; CHEN, H.; WEI, D.M., et al. Maintenance chemotherapy for ovarian 

cancer. Cochrane Database Syst. Rev., v.9, CD007414, 2010. 

MICHAELSON, J.; SILVERSTEIN, M.; SGROI, D., et al. The effect of tumor size 

and lymph node status on breast cancer lethality. Cancer, v. 98, p. 2133-2143, 2003. 

MIYAZAKI, M.; LAMHARZI, N.; SCHALLY, A.V., et al. Inhibition of growth of 

MDA-MB-231 human breast cancer xenografts in nude mice by bombesin/gastrin-

releasing peptide (GRP) antagonists RC-3940-II and RC-3095. Eur. J. Cancer, v. 

34(5), p. 710-717, 1998. 

MONGA, M.; CARMICHAEL, J.A.; SHELLEY, W.E., et al.: Surgery without 

adjuvant chemotherapy for early epithelial ovarian carcinoma after comprehensive 

surgical staging. Gynecol. Oncol., v. 43(3), p.  195-197, 1991. 

MONJE, F.J.; KIM, E.J.; CABATIC, M.; et al. A role for glucocorticoid-signaling 

in depression-like behavior of gastrin-releasing peptide receptor knock-out mice. 

Ann Med. v. 43, p. 389-402, 2011.  

MONK, B.J.; CHOI, D.C.; PUGMIRE, G. & BURGER, R.A. Activity of 

bevacizumab (rhuMAB VEGF) in advanced refractory epithelial ovarian 

cancer. Gynecologic Oncology,   v. 96(3), p. 902–905, 2005. 

MONTERO, A.J.; ESCOBAR, M.; LOPES, G., et al. Bevacizumab in the treatment 

of metastatic breast cancer: friend or foe? Curr. Oncol. Rep., v. 14(1), p. 1-11, 2012. 



105 

 

MOON, A.; WON, K.Y.; LEE, J.Y., et al. Expression of BDNF, TrkB, and p53 in 

early-stage squamous cell carcinoma of the uterine cervix. Pathology, v. 43, p. 453-

458, 2011. 

MUNOZ, N.; BOSCH, F.X.; DE SANJOSE, S., et al. Epidemiologic classification 

of human papillomavirus types associated with cervical cancer. N. Engl. J. Med., v. 

348, p. 518, 2003. 

NAGALLA, S.R.; BARRY, K.C.; CRESWICK, P., et al. Cloning of a receptor for 

amphibian [Phe13]bombesin distinct from the receptor for gastrin-releasing peptide: 

identification of a fourth bombesin receptor subtype (BB4). Proc. Natl. Acad. Sci., 

v. 92, p. 6205-6209, 1995. 

NAGASKI, S.; NAKAMURA, Y.; MAEKAWA, T.,  et al. Immunohistochemical 

analysis of gastrin-releasing peptide receptor (GRPR) and possible regulation by 

estrogen receptor βcx in human prostate carcinoma. Neoplasma, v. 59(2), p. 224-

232, 2012. 

NAKAGAWARA, A.; ARIMA-NAKAGAWARA, M.;  SCAVARDA, N.J., et al. 

Association between high levels of expression of the TRK gene and favorable 

outcome in human neuroblastoma. N Engl J Med., v. 328, p. 847–54, 1993. 

NAKAGAWARA, A.; AZAR, C.G.; SCAVARDA, N.J. & BRODEUR, G.M. 

Expression and function of TRK-B and BDNF in human neuroblastomas. Mo.l Cel.l 

Biol., v. 14, p. 759–67, 1994. 

NAKAMURA, K.; MARTIN, K.C.; JACKSON, J.K., et al. Brain-derived 

neurotrophic factor activation of TrkB induces vascular endothelial growth factor 

expression via hypoxia-inducible factor-1alpha in neuroblastoma cells. Cancer Res., 

v. 66, p. 4249–4255, 2006.  

NANDA, K.; MCCRORY, D.C.; MYERS, E.R., et al. Accuracy of the 

Papanicolaou test in screening for and follow-up of cervical cytologic abnormalities: 

a systematic review. Ann. Intern. Med., v. 132, p. 810–819, 2000. 

NARAYAN, S.; GUO, Y.S.; TOUWSEND, C.M. JR., et al. Specific binding and 

growth effects of bombesin-related peptides on mouse colon cancer cells in vitro. 

Cancer Res., v. 50, p. 6772-6778, 1990. 



106 

 

NAUCLER, P.; RYD, W.; TÖRNBERG, S., et al. Human papillomavirus and 

Papanicolaou tests to screen for cervical cancer. N. Engl. J. Med., v. 357, p. 1589-

1597, 2007. 

NGAN, H.I.; CHEUNG, A.N.; LIU, S.S., et al. Telomerase assay and HPV 16/18 

typing as adjunct to conventional cytological cervical cancer screening. Tumour 

Biol., v. 23, p. 87-92, 2002.  

NIEBERGALL-ROTH, E. & SINGER, M.V. Central and Peripheral Neural Control 

of Pancreatic Exocrine Secretion. J. Phisiol. Pharmacol., v.52, p. 523-538, 2001. 

NIEMINEN, P.; VUORMA, S.; VIIKKI, M., et al. Comparison of HPV test versus 

conventional and automation-assisted Pap-screening as potential screening tools for 

preventing cervical cancer. B. J. O. G., v. 111, p. 842-848, 2004.  

NYGARD, J.F.; SAUER, T.; SKJELDESTAD, F.E. & SKARE, G.B. CIN 2/3 and 

cervical cancer after ASCUS pap smear. A 7-year, prospective study of the 

Norwegian population-based, coordinated screening program. Acta. Cytol.,  v. 47, p. 

991–1000, 2003. 

OH, M.J.; CHOI, J.H.; KIM, I.H., et al. Detection of Epidermal Growth Factor 

Receptor in the Serum of Patients with Cervical Carcinoma. Clin. Cancer Res., v. 6, 

p. 4760-4763, 2000. 

OHKI-HAMAZAKI, H.; IWABUCHI, M. & MAEKAWA, F. Development and 

Function of Bombesin-Like Peptides and Their Receptors. Int. J. Dev. Biol. v. 49, p. 

293-300, 2005. 

O’NEILL, C.J. & McCLUGGAGE, W.G. p16 expression in the female genital tract 

and its value in diagnosis. Adv. Anat. Pathol., v. 13, p. 8-15, 2006.  

OLIVEIRA, P.G.; GRESPAN, R.; PINTO, L.G., et al. Protective effect of RC-3095, 

an antagonist of the gastrin-releasing peptide receptor, in experimental arthritis. 

Arthritis Rheum. v. 63, p. 2956-2965, 2011. 

PANSKY, A.; DE WEERTH, A.; FASLER-KAN, E., et al. Gastrin releasing 

peptide-preferring bombesin receptors mediate growth of human renal cell 

carcinoma. J. Am. Soc. Nephrol., v. 11(8), p. 1409-1418, 2000. 



107 

 

PAREKH, D.; ISHIZUKA, J.; TOWSEND, C.M. Jr., et al. Characterization of a 

human pancreatic carcinoid in vitro: morphology, amine and peptide storage, and 

secretion. Pancreas, v. 9, p. 83-90, 1994. 

PATANI, N.; JIANG, W.G. & MOKBEL, K. Brain-derived neurotrophic factor 

expression predicts ,adverse pathological and clinical outcomes in human breast 

cancer. Cancer Cell Int., v. 11, p. 23, 2011.  

PATEL, K.V. & SCHREY, M.P. Activation of inositol phospholipid signaling and 

Ca2+ efflux in human breast cancer cells by bombesin. Cancer Res., v. 50, p. 235-

239, 1990. 

PATEL, O.; SHULKES, A. & BALDWIN, G.S. Gastrin-releasing peptide and 

cancer. Biochim. Biophys. Acta., v. 1766, p. 23-41, 2006.  

PEREIRA, D.V.; STECKERT, A.V.; MINA, F. et al. Effects of an antagonist of the 

gastrin-releasing peptide receptor in an animal model of uveitis. Invest. Ophthalmol. 

Vis. Sci., v. 50 (11), p. 5300-5303, 2009.  

PEREZ-PINERA, P.; HERNANDEZ, T.; GARCÍA-SUÁREZ, O., et al. The Trk 

tyrosine kinase inhibitor K252a regulates growth of lung adenocarcinomas. Mol. 

Cell. Biochem., v.  295, p. 19-26, 2007. 

PERONA, R. Cell signaling: growth factors and tyrosine kinase receptors. 

Clin. Transl. Oncol., v. 8(2), p. 77-82, 2006. 

PETRONILHO, F.; ROESLER, R.; SCHWARTSMANN, G. & DAL PIZZOL, F. 

Gastrin-releasing peptide receptor as a molecular target for inflammatory diseases. 

Inflamm. Allergy Drug Targets, v. 6(4), p. 197-200, 2007. 

PIEROTTI, M.A., GRECO, M. Oncogenic rearrangements of the NTRK1/NGF 

receptor. Cancer Lett., v. 232(1), p. 90-98, 2006. 

PIGNATA, S.; CANELLA, L.; LEOPARDO, D., et al. Chemotherapy in 

epithelial ovarian cancer. Cancer Lett., v. 303(2), p. 73-83, 2011. 

PINSKI, J.;  HALMOS, G.; SZEPESHAZI, K. & SCHALLY, A.V. Antagonists of 

bombesin/gastrin-releasing peptides as adjuncts to agonists of luteinizing hormone-



108 

 

releasing hormone in the treatment of experimental prostate cancer. Cancer, v. 

72(11), p. 3263-3270, 1993.  

PINSKI, J.; SCHALLY, A.V.; HALMOS, G., et al.: Somatostatin analogues and 

bombesin/gastrin-releasing peptide antagonist RC-3095 inhibit the growth of human 

glioblastomas in vitro and in vivo. Cancer Res., v. 54, p. 5895-5901, 1994. 

PINTO, A.P.; DEGEN, M.; VILLA, L.L. & CIBAS, E.S. Immunomarkers in 

Gynecologic Cytology: The Search for the Ideal ‘Biomolecular Papanicolaou Test’. 

Acta Cytol., v. 56, p. 109-121, 2012. 

PLONOWSKI, A.; SCHALLY, A.V.; VARGA, J.L., et al. Potentiation of the 

inhibitory effect of growth hormone-releasing hormone antagonists on PC-3 human 

prostate cancer by bombesin antagonists indicative of interference with both IGF 

and EGF pathways. Prostate, v. 44(2), p. 172-180, 2000. 

POOL, S.E., KRENNING, E.P., KONING, G.A., et al. Preclinical and clinical 

studies of peptide receptor radionuclide therapy. Semin. Nucl. Med., v. 40(3), p. 

209-18, 2010. 

PRAKASH, Y.; THOMPSON, M.A.; MEUCHEL, L., et al. Neurotrophins in lung 

health and disease. Expert Rev. Respir. Med., v. 4(3), p. 395-411, 2010. 

PRESTI-TORRES, J.; GARCIA, V.A.; DORNELLES, A., et al. Rescue of social 

behavior impairment by clozapine and alterations in the expression of neuronal 

receptors in a rat model of neurodevelopmental impairment induced 

by GRPR blockade. J. Neural Transm., v. 119(3), p. 319-327, 2012. 

QIN, Y.; ERTL, T.; CAI, R.Z., et al. Antagonists of bombesin/gastrin-releasing 

peptide inhibit growth of SW-1990 human pancreatic adenocarcinoma and 

production of cyclic AMP. Int. J. Cancer, v. 63(2), p. 257-262, 1995. 

QIU, L.; ZHOU, C.; SUN, Y., et al.: Crosstalk between EGFR and TrkB enhances 

ovarian cancer cell migration and proliferation. Int. J. Oncol., v. 29, p. 1003-1011, 

2006. 

RAAP, U. & KAPP, A. Neuroimmunological findings in allergic skin 

diseases. Curr. Opin. Allergy Clin. Immunol., v. 5, p. 419–424, 2005. 



109 

 

REDDY, V.G.; KHANNA, N.; JAIN, S.K., et al. Telomerase – a molecular marker 

for cervical cancer screening. Int. J. Gynecol. Cancer, v.11, p. 100-106, 2001. 

REICHARDT, L.F. Neurotrophin-regulated signalling pathways. Philos. Trans. R. 

Soc. Lond. B Biol. Sci., v. 361, p. 1545–1564, 2006. 

REUBI, J.C. ; WENGER, S. ; SCHMUCKLI-MAURER, J., et al. Bombesin 

receptor subtypes in human cancers: detection with the universal radioligand (125)I-

[D-TYR(6), beta-ALA(11), PHE(13), NLE(14)] bombesin(6-14). Clin. Cancer Res., 

v. 8(4), p. 1139-1146, 2002.  

REUBI, J.C.; FLEISCHMANN, A.; WASER, B. & REHMANN, R. Concomitant 

vascular GRP-receptor and VEGF-receptor expression in human tumors: molecular 

basis for dual targeting of tumoral vasculature. Peptides, v. 32(7), p. 1457-1462, 

2011.  

ROESLER, R.; MELLER, C.A.; KOPSCHINA, M.I., et al.: Intrahippocampal 

infusion of the bombesin/gastrin-releasing peptide antagonist RC-3095 impairs 

inhibitory avoidance retention. Peptides, v. 24, p. 1069-1074, 2003. 

ROESLER, R.; LUFT, T.; OLIVEIRA, S.H., et al. Molecular mechanisms 

mediating gastrin-releasing peptide receptor modulation of memory consolidation in 

the hippocampus. Neuropharmacology, v. 51(2), p. 350-357, 2006a.  

ROESLER, R.; HENRIQUES, J.A. & SCHWARTSMANN, G. Gastrin-releasing 

Peptide receptor as a molecular target for psychiatric and neurological disorders. 

CNS Neurol. Disord. Drug Targets, v. 5(2), p. 197-204, 2006b. 

ROESLER, R.; KAPZINSKI, F.; QUEVEDO, J., et al. The gastrin-releasing peptide 

receptor as a therapeutic target in central nervous system disorders. Recent Pat. CNS 

Drug Discov., v. 2(2), p. 125-129, 2007.  

ROESLER, R.; VALVASSORI, S.S.; CASTRO, A.A., et al. Phosphoinositide 3-

kinase is required for bombesin-induced enhancement of fear memory consolidation 

in the hippocampus. Peptides, v. 30(6), p. 1192-1196, 2009. 



110 

 

ROESLER, R.; DE FARIAS, C.B.; ABUJAMRA, A.L., et al.  BDNF/TrkB 

signaling as an anti-tumor target. Expert Rev. Anticancer Ther., v. 11, p. 1473-1475, 

2011. 

ROZENGURT, E.; GUHA, S. & SINNETT-SMITH, J. Gastrointestinal peptide 

signaling in health and disease. Eur. J. Surg. Suppl., v. 587, p. 23-38, 2002. 

SAFAEIAN, M.; SOLOMON, D. & CASTLE, P.E. Cervical cancer prevention-

cervical screening: science in evolution. Obstet. Gynecol, Clin. North Am., v. 34(4), 

p. 739-760, 2007. 

SANCHO, V., DI FLORIO, A., MOODY, T.W. & JENSEN, R.T. 

Bombesin receptor-mediated imaging and cytotoxicity: review and current status. 

Curr. Drug Deliv., v. 8(1), p. 79-134, 2011. 

SARAGOVI, H.U.; HAMEL, E. & DI POLO, A. A neurotrophic rationale for the 

therapy of neurodegenerative disorders. Curr. Alzheimer Res., v. 6, p. 419–423, 

2009. 

SAUSVILLE, E.A.; LEBACQ-VERHEYDEN, A.M.; SPINDEL, E.R., et al. 

Expression of the gastrin-releasing peptide gene in human small cell lung cancer. 

Evidence for alternative processing resulting in three distinct mRNAs. J. Biol. 

Chem., v. 261, p. 2451-2457, 1986. 

SASIENI, P.D. Human Papillomavirus screening and cervical cancer prevention. J. 

Am. Med. Womens Assoc., v.55, p. 216-219, 2000. 

SAURIN, J.C. ; ROUALT, J.P. ; ABELLO, J., et al. High gastrin-releasing peptide 

receptor mRNA level is related to tumor dedifferentiation and lymphatic vessel 

invasion in human colon cancer. Eur. J. Cancer, v. 35(1), p. 125-132, 1999.  

SCALA, S.; WOSIKOWSKI, K.; GIANNAKAKOU, P., et al. Brain-derived 

neurotrophic factor protects neuroblastoma cells from vinblastine toxicity. Cancer 

Res, v. 56, p. 3737–3742, 1996. 

SCARINCI, I.C.; GARCIA, F.A.; KOBETZ, E., et al. Cervical cancer prevention: 

new tools and old barriers. Cancer, v. 116(11), p. 2531-2542, 2010. 



111 

 

SCHALLY, A.V. ENGEL, J.B., EMONS G., et al. Use of analogs 

of peptide hormones conjugated to cytotoxic radicals for chemotherapy targeted 

to receptors on tumors. Curr. Drug Deliv., v. 8(1), p. 11-25, 2011. 

SCHEFFNER, M.; WERNESS, B.A.; HUIBREGTSE, J.M., et al. The E6 

oncoprotein encoded by human papillomavirus types 16 and 18 promotes the 

degradation of p 53. Cell, v. 63, p. 1129, 1990. 

SCHIFFMAN, M.; WENTZENSEN, N.; WALCHOLDER, S., et al. Human 

papillomavirus testing in the prevention of cervical cancer. J. Natl. Cancer Inst., v. 

103(5), p. 368-383, 2011.  

SCHILLER, L.R. New and emerging treatment options for chronic 

constipation. Rev. Gastroenterol. Disord., v. 4 Suppl. 2, p. S43–S51, 2004. 

SCHROEDER, R.P.; DE VISSER, M.; VAN WEERDEN, W.M., et al.  Androgen-

regulated gastrin-releasing peptide receptor expression in androgen-dependent 

human prostate tumor xenografts. Int. J. Cancer, v. 126(12), p. 2826-2834, 2010. 

SCHUBERT, M.L. Gastric secretion. Curr. Opin. Gastroenterol., v. 18, p. 639-649, 

2002. 

SCHULTE-HERBRUGGEN, O.; JOCKERS-SCHERUBL, M.C. & HELLWEG, R. 

Neurotrophins: from pathophysiology to treatment in Alzheimer’s disease. Curr. 

Alzheimer Res., v. 5, p. 38–44, 2008.  

SCHWARTSMANN, G.; DI LEONE, L.P.; HOROWITZ, M., et al. A phase I trial 

of the bombesin/gastrin-releasing peptide (BN/GRP) antagonist RC3095 in patients 

with advanced solid malignancies. Invest. New Drugs, v. 24(5), p. 403-412, 2006. 

SCOTT, N.; MILLWARD, E.; CARTWRIGHT, E.J, et al. Gastrin releasing peptide 

and gastrin releasing peptide receptor expression in gastrointestinal carcinoid 

tumors. J. Clin. Pathol., v. 57, p. 189-192, 2004. 

SEBESTA, J.A.; YOUNG, A.; BULLOCK, J., et al. Gastrin-releasing peptide: a 

potential growth factor expressed in human neuroblastoma tumors. Curr. Surg., v. 

58(1), p. 86-89, 2001. 



112 

 

SECORD, A.A.; BLESSING, J.A.; ARMSTRONG, D.K., et al. Phase II trial of 

cetuximab and carboplatin in relapsed platinum-sensitive ovarian cancer and 

evaluation of epidermal growth factor receptor expression: a Gynecologic Oncology 

Group study. Gynecol. Oncol., v. 108(3), p. 493-499, 2008.  

SHINGYOGI, M.; TAKIGUSHI, Y.; WATANABE, R., et al. Detection of tumor 

specific gene expression in bone marrow and peripheral blood from patients with 

small cell lung carcinoma. Cancer, v. 97(4), p. 1057-1062, 2003. 

SIMS, A.H.; ZEEMER, A.J.; NAGUMO, Y., et al. Defining the molecular response 

to trastuzumab, pertuzumab and combination therapy in ovarian cancer. Br. J. 

Cancer, (epub ahead of print), 2012.  

SKAPER, S.D. The biology of neurotrophins, signalling pathways, and functional 

peptide mimetics of neurotrophins and their receptors. CNS Neurol. Disord. Drug 

Targets, v. 7, p. 46–62, 2008. 

SMITH, H.O.; TIFFANY, M.F.; QUALLS, C.R., et al. The rising incidence of 

adenocarcinoma relative to squamous cell carcinoma of the uterine cervix in the 

United States—a 24-year population-based study. Gynecol. Oncol.,  v. 78, p. 97, 

2000. 

SOTOMAYOR, S.; MUNOZ-MORENO, L.; CARMENA, M.J., et al. Regulation of 

HER expression and transactivation in human prostate cancer cells by a targeted 

cytotoxic bombesin analog (AN-215) and a bombesin antagonist (RC-3095). Int. J. 

Cancer, v.127(8), p. 1813-1822, 2010. 

SPINDEL, E.R.; GILADI, E.; BREHM, P., et al. Cloning and functional 

characterization of a complementary DNA encoding the murine fibroblast 

bombesin/gastrin releasing peptide receptor. Mol. Endocrinol., v. 4, p. 1956-1963, 

1990. 

STÄNDER, S.; RAAP, U.; WEISSHAAR, E., et al. Pathogenesis of pruritus. J. 

Dtsch. Dermatol. Ges., v. 9(6), p. 456-463, 2011. 

STANGELBERGER, A.; SCHALLY, A.V., VARGA, J.L., et al. Inhibitory effect of 

antagonists of bombesin and growth hormone-releasing hormone on orthotopic and 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/22549178
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/22549178


113 

 

intraosseous growth and invasiveness of PC-3 human prostate cancer in nude mice. 

Clin. Cancer Res., v. 11(1), p. 49-57, 2005a. 

STANGELBERGER, A.; SCHALLY, A.V., VARGA, J.L., et al. Antagonists of 

growth hormone releasing hormone (GHRH) and of bombesin/gastrin releasing 

peptide (BN/GRP) suppress the expression of VEGF, bFGF, and receptors of the 

EGF/HER family in PC-3 and DU-145 human androgen-independent prostate 

cancers. Prostate, v. 64(3), p. 303-315, 2005b. 

STJERNQUIST, M.; EKBLAD, E.; OWMAN, C. & SUNDLER, F. Neuronal 

localization and motor effects of gastrin-releasing peptide (GRP) in rat uterus. 

Regul. Pept., v. 13, p. 197-205, 1986.  

STOLER, M.H. & SCHIFFMANN, M. Interobserver reproductibility of cervical 

cytologic and histologic interpretations: realistic estimates from the ASCUS-LSIL 

Triage Study. JAMA, v.  285, p. 1500–1505, 2001. 

SU, P.Y. & KO, M.C. The role of central gastrin-releasing peptide and neuromedin 

B receptors in the modulation of scratching behavior in rats. J. Pharmacol. Exp. 

Ther., v. 337(3), p. 822-829, 2011. 

SUBRAMANIAN, M.; SUGIYAMA, K.; COY, D.H., et al. Bombesin-like peptides 

and mast cell responses: relevance to bronchopulmonary dysplasia? Am. J. Respir. 

Crit. Care Med., v. 168, p.  601–611, 2003. 

SUN, B.; SCHALLY, A.V. & HALMOS, G. The presence of receptors for 

bombesin/GRP and mRNA for three receptor subtypes in human ovarian epithelial 

cancers. Reg. Pept., v. 90(1-3), p. 77-84, 2000a. 

SUN, B.; HALMOS, G.; SCHALLY, A.V., et al. Presence of receptors for 

bombesin/gastrin-releasing peptide and mRNA for three receptor subtypes in human 

prostate cancers. Prostate, v. 42(4), p. 295-303, 2000b. 

SUNDAY, M.E.; KAPLAN, L.M.; MOTOYAMA, E., et al. Biology of disease: 

gastrin-releasing peptide (mammalian bombesin) gene expression in health and 

disease. Lab. Invest., v.  59, p. 5-24, 1988. 



114 

 

SYRJANEN, K.J. Spontaneous evolution of intraepithelial lesions according to the 

grade and type of the implicated human papillomavirus (HPV). Eur. J. Obstet. 

Gynecol. Reprod.Biol., v. 65, p. 45, 1996. 

SZEPSHAZI, K.; HALMOS,  G.;  GROOT, K. &  SCHALLY, A.V. Combination 

treatment of nitrosamine-induced pancreatic cancers in hamsters with analogs of 

LH-RH and a bombesin/GRP antagonist. Int. J. Pancreatol., v. 16(2-3), p. 141-149, 

1994. 

SZEPESHAZI, K.; SCHALLY, A.V.; HALMOS, G., et al. A single in vivo 

administration of bombesin antagonist RC-3095 reduces the levels and mRNA 

expression of epidermal growth factor receptors in MXT mouse mammary cancers. 

Proc. Nat. Acad. Sci. USA, v. 94(20), p. 10913-10918, 1997. 

TABBARA, S.; SALEH, A.D.; ANDERSEN, W.A., et al. The Bethesda 

classification for squamous intraepithelial lesions: histologic, cytologic, and viral 

correlates. Obstet. Gynecol., v. 79(3), p. 338-346, 1992. 

TAGLIA, L.; MATUSIAK, D.; MATKOWSKYJ, K.A. & BENYA, R.V. Gastrin-

releasing peptide mediates its morphogenic properties in human colon cancer by 

upregulating intracellular adhesion protein-1 (ICAM-1) via focal adhesion kinase. 

Am. J. Physiol. Gastrointest. Liver Physiol., v. 292(1), p. G182-190, 2007. 

TELL, R.; RIVERA, C.A.; ESKRA, J. et al. Gastrin-releasing peptide signaling 

alters colon cancer invasiveness via heterochromatin protein 1Hsβ. Am. J. Pathol., 

v. 178(2), p. 672-678, 2011. 

TENG, K.K. & HEMPSTEAD, B.L. Neurotrophins and their receptors: signaling 

trios in complex biological systems. Cell. Mol. Life Sci., v. 61, p. 35–48, 2004.  

THIELE, C.J.; LI, Z. & MCKEE, A.E. On Trk - the TrkB signal transduction 

pathway is an increasingly important target in cancer biology. Clin. Cancer Res., v. 

15, p. 5962–5967, 2009. 

TRINGLER, B.; GUP, C.J.; SINGH, M., et al. Evaluation of p16INK4a and pRB 

expression in cervical squamous and glandular neoplasia. Hum. Pathol., v. 35, p. 

689-696, 2004.  



115 

 

TSANG, R.Y. & FINN, R.S. Beyond trastuzumab: novel therapeutic strategies 

in HER2-positive metastatic breast cancer. Br. J. Cancer, v. 106(1), p. 6-13, 2012.  

TSOMPOU, I.; ARBYN, M.; KYRGIOU, M., et al. p16INK4a immunostaining in 

cytological and histological specimens from the uterine cervix: a systematic review 

and meta-analysis. Cancer Treat. Rev., v. 35(3); p. 210-220, 2009. 

UEHARA, H.; GONZÁLEZ, N.; SANCHO, V., et al. Pharmacology and selectivity 

of various natural and synthetic bombesin related peptide agonists for human and rat 

bombesin receptors differs. Peptides, v. 32(8), p. 1685-1699, 2011. 

VAIDYA, A.P.; PARNES, A.D. &  SEIDEN, M.V. Rationale and clinical 

experience with epidermal growth factor receptor inhibitors in gynecological 

malignancies. Curr. Treat. Options Oncol., v. 6(2), p. 103-114, 2005. 

VALVASSORI, S.S.; MORETTI, M.; KAUER-SANTANNA, M., et al.  Effects of 

a gastrin-releasing peptide receptor antagonist on D-amphetamine-induced oxidative 

stress in the rat brain. J. Neural Transm., v.117(3), p. 309-316, 2010. 

VANHECKE, E.; ADRIAENSSENS, E.;  VERBEKE, S., et al. Brain-derived 

neurotrophic factor and neurotrophin-4/5 are expressed in breast cancer and can be 

targeted to inhibit tumor cell survival. Clin. Cancer Res., v. 17, p. 1741-1752, 2011. 

VOKES, E.E. & CHU, E. Anti-EGFR therapies: clinical experience in colorectal, 

lung, and head and neck cancers. Oncology, v. 20(5 Sup.l 2), p. 15-25, 2006.  

VIVANCO, I. & MELLINGHOFF, I.K. Epidermal growth factor receptor inhibitors 

in oncology. Curr. Opin. Oncol., v. 22(6), p. 573-578, 2010. 

WADA, E.; WAY, J.; SHAPIRA, H., et al. cDNA cloning, characterization, and 

brain region-specific expression of a neuromedin-B-preferring bombesin receptor. 

Neuron., v. 6, p. 421-430, 1991. 

WEN, X.; CHAO, C.; IVES, K. & HELLMICH, MR. Regulation of bombesin-

stimulated cycloxigenase-2 expression in prostate cancer cells. BMC Mol. Biol.,  

v.11, p. 12-29, 2011. 



116 

 

WILLEY, J.C.; LECHNER, J.F. & HARRIS, C.C. Bombesin and the C-terminal 

tetradecapeptide of gastrin releasing peptide are growth factors for normal human 

bronchial epithelial cells. Exp. Cell Res., v. 153, p. 245-248, 1984. 

XIAO, D.; WANG, J.; HAMPTON, L.L. & WEBER, H.C. The human gastrin-

releasing peptide receptor gene structure, its tissue expression and promoter. Gene, 

v. 264, p. 95-103, 2001. 

YAMASHIRO, D.J.; NAKAGAWARA , A.;  IKEGAKI, N., et al.  Expression of 

TrkC in favorable human neuroblastomas. Oncogene, v. 12, p. 37–41, 1996. 

YANO, T.; PINSKI, J.; SZEPESHAZI K, et al.: Inhibitory effect of 

bombesin/gastrin releasing peptide antagonist RC-3095 and luteinizing hormone-

releasing hormone antagonist SB-75 on the growth of MCF-7 MIII human breast 

cancer xenografts in athymic nude mice. Cancer, v. 73, p. 1229-1238, 1994. 

YOUNG, R.C.; DECKER, D.G.; WHARTON, J.T., et al.: Staging laparotomy in 

early ovarian cancer. JAMA, V. 250(22), P.  3072-3076, 1983. 

YU, X.; LIU, L.; CAI, B., et al. Suppression of anoikis by the neurotrophic receptor 

TrkB in human ovarian cancer. Cancer Sci., v. 99, p. 543-552, 2008. 

ZHANG, Q.; BHOLA, N.E.; LUI, V.W; et al. Antitumor mechanisms of combined 

gastrin-releasing peptide receptor and epidermal growth factor receptor targeting in 

head and neck cancer. Mol. Cancer Ther., v. 6(4), p. 1414-1424, 2007. 

ZHOU, S.; POTTS, E.N.; CUTTITTA, F.; et al. Gastrin-releasing peptide blockade 

as a broad-spectrum anti-inflammatory therapy for asthma. Proc. Natl. Acad. Sci. 

USA. v. 108, p. 2100-2105, 2011. 

ZORN, K.K.  PARP inhibition in epithelial ovarian cancer: high hopes undergo a 

reality check. Oncology (Willistone Park), v. 26(2), p. 128-136, 2012. 

 

 

 

 



117 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

          Anexo I 

   HER2 as a cancer stem-cell target 

       Artigo publicado em Lancet Oncology em 2010 
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          Anexo II 

   Depósito de Pedido de Patente “Uso de Anticorpos Anti-

GRPR, Método de Detecção e Kit de Diagnóstico de Lesões Displásicas 

Neoplásicas” 

   

Inventores: Daniela Baumann Cornelio, Rafael Roesler, Gilberto Schwartsmann 

Número de protocolo PI 1102458-5, 2011. 
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          Anexo III 

Depósito de Pedido de Patente “Composição Compreendendo Agentes 

Moduladores Antitumorais, Método de Modulação de Tumores Utilizando Agentes 

Moduladores e Uso de Agentes Moduladores de BDNF/TrkB Para Modulação da 

Resistência a Agentes Antitumorais” 

   

   Inventores: Ana Lucia Abujamra, Caroline Brunetto de 

Farias, Daniela Baumann Cornelio, Gilberto Schwartsmann, Rafael Roesler 

Número de protocolo PI BR 10 2012 010889-5, 2012. 

 

Esta patente será anexada às teses das alunas de doutorado Caroline Brunetto de Farias e 

Daniela Baumann Cornelio. 
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        Anexo IV 

Depósito de Pedido de Patente “Uso de Agentes Moduladores (GRP) para 

Preparação de Medicamentos Antitumorais, Composição Compreendendo Agentes 

Moduladores Antitumorais, Método de Modulação de Tumores Utilizando Agentes 

Moduladores” 

   

   Inventores: Ana Lucia Abujamra, Caroline Brunetto de 

Farias, Daniela Baumann Cornelio, Gilberto Schwartsmann, Rafael Roesler 

Número de protocolo BR 102012012574-9, 2012. 

 

Esta patente será anexada às teses das alunas de doutorado Caroline Brunetto de Farias e 

Daniela Baumann Cornelio. 
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